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Más vontades contra o governo Â inolvidável memória do 
invicto Marechal Gomes 

da Costa

de Andrade, Serpa Pito, Gou-lfi V
veia e Coutinho, o chefe doiu a aniversario do

• Não faltam queixas e até 
más vontades contra o gover­
no. As contribuições sam mui- 

I to pesadas e a urbana ainda 
foi agravada pela nova revi- 

I São. Apesar de o governo se 
$1 inculcar como um governo de 
Í| moralidade, ainda ha muitos 
é abusos nas repartições publi- 
Í cas, fazendo exigências inde- 

vidas, demorando os serviços 
0 e obrigando a passadas escu- 
à sadas.

Ha muitas pessoas que, não 
dando um passo, nem fazen- 

0 do a menor diligencia para 
derrubar a actual situação po- 

0 litica, não ficariam desconten- 
à tes, se a vissem mudada, es- 

perançadas em que as coisas 
Í melhorariam.

Cada uma olha apenas para 
I o seu caso particular, para as 

' circunstancias da sua vida, e 
f não pensa, nem quere pensar 
[ no bem geral da nação.

extraordinário. Eduardo L. Han- 
na, director da Cleveiand Ro- 
cket Society, deixou no seu tes­
tamento a verba de 20.003 dó­
lares, para que o seu cadaver e 
o de sua esposa sejam condu­
zidos para a lua, logo que—se­
ja em que época fôr—se inau­
gurem carreiras aéreas para o 
satélite da Terra.»—A.

(Dos jornais)

actual Qovêrno português não 
pode, evidentemente, alhear-se 
da política internaeional».

28 de Maio
cia de situação, feita na espe­
rança de melhorar as coisas, 
■veio agravá-las e redundou 
num desastre ?

As contribuições sam mui­
to pesadas, não ha duvida. 
Mas nas circunstancias em 
que nos achamos, poderiam 
ser aliviadas ? Se o fossem, 
uma consequência que seria 
inevitável, era o aumento do 
desemprego. O governo não 
empreenderia tantas obras pu­
blicas e por isso faltaria o tra­
balho a muitas pessoas. Ora 
o desempreg© é uma das peo- 
res calamidades que podem 
cair sobre uma nação. Mas a 
contribuição que agora me foi 
lançada, é uma injustiça que 
se não pode suportar.

Sim, mas que culpa tem o 
governo no teu caso? A cul­
pa é da comissão avaliadora. E 
se tu puderes provar que real­
mente é injusta a contribuição 
que te lançaram, representa ao 
governo e ele te atenderá.

O governo inculca-se como 
um governo de moralidade e 
ainda ha muitos abusos. E' 
necessário que te lembres de 
que a desmoralização era tam 
larga e tam profunda que se 
não pode remediar de pronto. 
Ha de levar tempo a pôr as 
coisas no são. Mas, se tu po­
des apontar e provar o abuso, 
representa a quem o possa re­
mediar e ele acabará.

Podes ter a certeza de que 
o presidente de ministros, se 
conhecer um abuso, procura- 
logo remediá-lo. Ele não tem 
tempo para averiguar todas as 
irregularidades que se come­
tem nos serviços públicos; mas 
uma vez que as conheça, não 
as tolerará. E é por isso que 
ha muitas más vontades con­
tra ele, más vontades que se 
vam manifestando disfarsadas 
com outros motivos. Eíe está 
pagando com culpas que lhe 
não pertencem, mas que os 
seus inimigos lhe atribuem pa­
ra o desprestigiar.

Afonso.

A Patria, nossa mãe idolatrada, 
Não esquece seus filhos, seus varões, 
Posto a campa lhes sirva de morada, 
Perpetua-lhes os feitos e acções.

Gomes da Costa, imortal figura, 
Pela Pátria invicto lutador, 
Impõe a gratidão hoje, e futura, 
Não olvidar seu caracter, seu valof.

A firmesa de caracter não esquece 
O vulto sublime que nos engrandece, 
Nem A memória do Grande Português.

A sua mão firme imaculada, 
Manejou leal a sua espada, 
Penhor sacrossantissimo de honradez.

S. L.

Os homens conhecem-se pela imuta­
bilidade de caracter, como o polvo se 
conhece pelo disfarce traiçoeiro de 
suas côres.

S. L.

Salazar

Após ter justificado tal afirma-
ção, o grande jornal de Buenos 
Aires, ácêrca duma possivel re- 
distribuição das colónias euro­
peias, e depois de considerar o (e^cederam tudo quanto se po- 
sr.jdr. Oliveira Salazar um espí- dia esperar, 
rito realista corno deve ser todo

As Festas da Comemoração 
da data gloriosa do 28 de Maio

Braga regorgitou de forastei-
o verdeiro estadista, põe em des- ros<

■ ' । As praças e as ruas encontra-
| vam-se apinhadas de gente.

Era uma mole imensa.

taque a seguinte frase, emitida 
num dos seus discursos, em que, 
segundo se acentua no artigo, es­
tá uma sintese dum processo que 
há quinze anos se desenrola: 
«Não queremos negar a impor­
tância do organismo de Genebra, 
mas desejamos evitar a guerra 
e a S. D. N. carece de meios 
para tal fim. Em vista disso, re­
corremos aos acordos que se 
baseiam nos princípios da orga- 
nisação genebrina».

O jornal argentino termina o 
seu artigo depois de algumas re­
ferências amabilíssimas para 
Portugal e de elogio para o sr. 
dr. Oliveira Salazar, por fazer 
várias considerações sobre o mo­
mento político internacinal.

As figuras prestigiosas 
Carmona e Salazar electrisaram

de

Este excêntrico maduro 
causa riso, faz espanto, 
e sabe-a tôda, de cór... 
Podia dar-lhe, no entanto, 
p’ra coisa muito pior...

Pode pôr os «dollars» todos 
a bom juro e prazo etern* 
p’ra cumprir a ideia sua.. 
Talvez já esteja no inferno, 
mas não Se enterra na Lua.

as multidões.
As gentes de cada concelho 

do distrito guiadas pela sua res- 
pectiva bandeira produziram a 
mais bela parada civica desfilan­
do perante a tribuna Presiden­
cial nas mais frenéticas ovações, 
saidas bem do coração.

Era um agradecimento bem 
sentido do povo Minhoto ao re- 
surgimento de Portugal.

As muitas dezenas de milhar 
de pessoas que pejavam o vasto 
Campo de Ágrolongo, para ou­
vir o discurso de Salazar e acla­
mar a Revolução Nacional, o em 
tusiasmo frenetico, a parada mi­
litar com as numerosas forças 
de terra, mar e ar, as forças e 
organisações nacionalistas, num 
conjunto dum mar de gente, di­
zem-nos -não discutamos—Por­
tugal e a sua boa gente aclama 
e manda proseguir a Revolução 
Nacional, Portugal e a sua gen­
te quer isto, porque se não ti­
vesse isto tinha a desordem, a 
perda do seu credito, a ruina 
nacional, a pilhagem, o saque, a 
guerra entre irmãos, a revolu­
ção social—o comunismo.

E ainda poderá haver gente

Julga o tanso americano 
que por là se aluga casa, 
com quintal e com mobília, 
e quer sepultura rasa 
ou jazigo de família 19...

Estes nababos de «Yankees» 
nunca, a pesar das riquezas, 
de ser notáveis teem sorte; 
mas com estas madurezas 
celebrizam-se na morte...

Qualquer 'scôva ou idiotice, 
seja saloia ou com arte, 
disparatada ou pindèrica, 
nunca chega doutra parte 
—tem sempre origem na America.

Ora êste grande pateta 
não andava com mais graça 
e menos na Lua, até, 
sé deixasse aquela massa 
ao Asil’ de S. José ?!...

Io—Non — Fui.

I»®®®®®®»»®©»®®®®®®®®®;

; A estima daI Ora é preciso que não nos 
deixemos levar por impressões 
particulares e que façamos uso 

■ da razão para dar ás coisas o 
apreço que merecem. Ha quem 
deseje a mudança da situação 
em que vivemos. E quem nós 
garante de que, mudada a si­
tuação, as coisas melhorarão ? 
Não basta ter a esperança de 

' que melhorem. Uma mutação 
de governo ou de orientação 
política, por si, nada vale, se 

I os elementos governamentais 
não forem duma competência 
e duma honestidade superio-

ia 
ÍS 
ás

ir

lSl res a toda a suspeita e se as 
I circunstancias em que tiverem 

de operar, não permitirem so- 
* luções precipitadas.

Não falta quem governe, 
0 sempre houve quem governas- 
J se, diz-se. Sim, mas uma coi- 
। sa é governar a trouxe-môche, 

ao acaso, á aventura, e outra 
? é governar com tino, com sa­

ber, com previdência. Que nos 
; ensina a experiencia ? Que ra­

ros sam os governantes pos- 
* suidores dos dotes proprios 
' das suas altas funções. A arte 

ou ciência de governar é di- 
ficilima. Não pode ser exercida 
por inexperientes ou rotinei­
ros, por imprudentes ou im­
previdentes.

O importante diário «La Na- 
cion», de Buenos Aires, num 
dos seus últimos números che­
gados a Lisboa, publica um ex­
tenso artigo, sob o título «Polí­
tica de equívocos», em que se 
refere, nos termos mais caloro­
sos, ao sr. dr. Oliveira Salazar, 
cuja obra diz merecer o maior 
interêsse e estudo. O referido 
jornal acrescenta que o ilustre 
presidente do Conselho de Por­
tugal pode comparar-se de certo 
modo ao chanceler Dolfuss, nos 
seus pontos de vista sobre a or- 
ganisação gremial do Estado e 
acentua que conta já vários e 
importantes êxitos no desempe­
nho do seu alto cargo, o que lhe 
permite encarar serenamente o 
futuro.

«Depois de haver saneado as 
finanças poi tuguesas, que tinham 
séculos de «déficit» crónico—diz 
«La Nacion»—e de haver orga- 
nisado a política do seu pais so­
bre novas bases constitucionais, 
o sr. dr. Oliveira Salazar est& 
empenhado na magna empresa 
de reorganisar o Império Colo­
nial lusitano. Deve acentuarJse 
que êle é importantíssimo, pois 
trata-se de Cabo Verde, S. Tomé 
e Príncipe, Guiné, Angola e Mo­
çambique, na África; Goa, Da­
mão e Diu, na índia; Macau, na 
China; e, por fim, Timor, na Ocea- 
nia.

«Empenhado nesse novo impul-
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Assinar a «Povoa de 
Lanhoso» é contribuir 

|para a boa causa da 
Quantas vezes uma mudan- Igreja Catóilca.

UM ANSELMO Á MODA
Romance apologético de HU60 MIONI po)

~~O sr. professor também dis- va. Oh! como esse panorama, 
se que a Igreja católica é bela, graças a essa luz maravilhosa, 

' .de desconhecido e sombrio que
era, se torna novo, belo, subli­
me ! Em nada se parece com o 
que era antes. E’ sem confronto 
mais belo, mais atraente, mais 
simpático, e admiramo-lo toma­
do de entusiasmo. E depois, a 
frescura e a delicada alegria 
que dele emana, inunda toda a 
alma, que rejubila com essa vis­
ta e goza a valer.

E por isso, sr. professor, as 
suas palavras não me dizem coi­
sas novas, mas põem-me numa 
luz nova tantas coisas que não

porque é a mãi da caridade.
bim. Queres que te demons­

tre isso ?
."P° melhor grado o escuta- 
'• As suas palavras revelam- 
e coisas que já conheço, mas 

H 'e contudo me parecem devé- 
s novas. Afigura-se-me estar 

Cjme de um monte muito 
. Va aqui o céu era de 

a0' e 0 Pan°rama que se 
k.i la aos meus embora 
li ,0’ vasto e variado, tinha con- 

0 uma nota de melancolia 
tarPirei11a‘ Mas as nuvens não 
nn n m a rasSar-se; o sol surge 
ra rmatnento, e inunda a ter- 

m a sua luz alegre e festi-

ignoro, e das quais agora com­
preendo a imensa belesa. V. 
Exc.a enamorou-me da Igreja

Muitos foram educados Q 
cristãmente, até mesmo 
piedosamente. Depois, J 
volvidos uns anos, senti-
ram a indiferença gelar- 
lhes a alma. A sua fé 
voou, como uma folha 
morta, sob o impulso vio­
lento da primeira venta­
nia, Quem sabe? Talvez 
não estimassem devida­
mente nem a sua fé, nem 
a sua vida.

Faltou-lhos a coragem 
de procurarem uma vida

J tão alta, como exigia a

>!

x 
X 
X 
X1

sua fé.
Essa pobre vida raste- 

jante absorveu-se em pe­
queninos cuidados e pra- 
zeres.

Para que assim não 
suceda, temos todos de 
ser ambiciosos, — ambi­
ção superior, que nos le­

Pecados de omissão

so colonisador, que recomeçou : j 
em Portugal, após 1870, com 
estadistas como Andrade Corvo

n séria que combata a Grandeza 
ZJ de Portugal, que nào queira que 
>ÁEle viva enobrecido, respeitado 
x'e admirado até das nações ?!
LÍ Infelizmente, mas só meia d-u-

© 
© 
x

x
x
X
X
X

va a procurar ser cada U 
vez melhores. U

Essa ambição não en- 2 
gana, nem mata. E’ so- C 
pro divino que nobilita as £ 
almas. 2e Barros Gomes, com intré- ©

pidos exploradores como Paiva ©s©®®®®©®®®®®®®®®®®®®©.

Católica, e acabará por tornar- 
me orgulhoso de ser seu filho 1

—E é isso o que quero, que­
rido Anselmo. E este afecto á 
Igreja Católica e a ufania de ser 
seu filho, quero produzi-lo em

zia.
De nada valeu dizerem pelas 

nossas aldeias que ia haver mor­
tos e feridos, que fugissem de ■ 
ir a Braga.

, Semelhante manifestação de 
fé e patriotismo que afervora a 
comove, não a descrevemos, ex­
tasia-nos.

Os diários no-la contaram mi­
nuciosamente e todos a conhe­
cemos.

Nem uma alteração, nem um 
sopapo sequer como em qual­
quer romaria das nossas aldeias.

Ordem, bem estar, prazer, en­
tusiasmo.

Viva Portugal rejuvenescido!...

ONDAS CURTAS...
NOVA YORK, 21.— Os jor-

A vida agitada dos tempos 
modernos, entre outros males, 
traz-nos um estonteamento tal 
que, muitas vezes, é dificil con­
seguirmos a concentração neces­
sária para um exame sereno, 
perfeito, adequado, da nossa 
consciência.

Daí, o passarem-nos desper­
cebidos deveres que devíamos 
cumprir e não cumprimos, bem 
que devíamos fazer e não fize­
mos.

Por falta deste exame sério 
de consciência, não é raro en­
contrarem-se pessoas, até mes­
mo das que se julgam muito 
católicas, incursas em graves 
responsabilidades de ordem mo­
ral e social, supondo-se, entre­
tanto, quites de todos os seus 
deveres. Ha muito quem supo­
nha que, em não matando nem 
roubando, já são varões perfeitos, 
almas justas!

Entretanto, é certíssimo que, 
para se estar no bom caminho, 
no caminho da salvação eterna 
que a todos interessa—não ha

MOVA YORK, 21.— Os jor-'negócio maior nem igual!—não 
nais dão a noticia de um legado basta não matar e não roubar.TL'

belesa tam singular. Ele -disse 
aos seus filhos que, quanto fôr 
por eles feito aos mais pobres 
dos seus irmãos, o considerará 
como feito a si mesmo. E a per­
suasão de beneficiar o próprio 
Jesus Cristo, de o socorrer, deti com a persuasão, quero con­

vencer-te de similhante coisa com - -.......—
a força dos argumentos. Por is-'tantos católicos a fazer bem aos
so falo. A Igreja Católica é pois'infelizes, a ajudá-los. E já vimos 
mãi de caridade. na Igreja primitiva os velhos

o ajudar, é que hoje estimula

Quanto se ufana um concelho, vender os seus haveres, e divi• 
uma nação qualquer, um Esta- dir o recebido pelos pobresi- 
do, se nele floréscem os vários nhos; e já vimos os patrões pôr 
institutos de beneficência e de em liberdade os seus escravos; 
caridade?Quanto maior é o seuje já vimos surgir grandes asso- 
numero, tanto maior é o orgu-: ciações para velar pelo enterra- 
lho e envaidecimento do estado, I mento dos defuntos: e vimos 
do concelho, da associação. A'clero e Ordens religiosas exer- 
Igreja Católica teve em todos cer a caridade sob as suas for­
os tempos inúmeras instituições, mas mais variadas.

■ ‘ Não ha necessidade, não hadestinadas a suavisar toda a es-

®

ção especial. Ela foi a primeira 
a idear os públicos Hospitais e 
Institutos, numerosas Ordens de 
frades e freiras para a cura gra­
tuita dos enfermos; ela pensa na 
educação da juventude, e antes 
que o Estado ideasse a funda­
ção de escolas públicas, já a 
Igreja tinha numerosas Ordens 
religiosas, que se dedicavam á 
educação da juventude de am­
bos os sexos, tanto á dos rudes, 
á educação elementar, como á 
secundaria e superior. A lepra 
arruina numerosos homens no 
corpo: ninguém se atreve a 
aproximar-se dos leprosos; de­
claram-se epidemias de toda a 
especie, e ninguém tem a cora­
gem de se chegar aos empes­
tados; mas eis que nos surge a 
Igreja com os seus Lazaretos.

barbaros teem em seu poder 
numerosos escravos cristãos, e 
os Mercedários e Trinitários 
dão-se muitas veses em penhor 
para resgatá-los. Ha numerosos 
escravos negros, e Pedro Cla­
ver torna-se seu apóstolo.

A escravidão estava espalhada 
por todo o globo; as leis da 
Grécia e de Roma, aliás tam sa- 
pientes, aprovaram-na, mais que 
isso, até a diziam necessária; só ' 
a Igreja Católica se insurgiu 
contra ela em nome de Deus e 
da humanidade, e travou confra 
ela uma luta sem tréguas, e lo­
grou libertar de tamanho flage­
lo primeiramente os países cris­
tãos, e depois pouco a pouco 
as demais terras.

Os judeus oprimem o povo com 
_____ o , . a usura, e a Igreja cria os Mon-* 

exornar a sua Igreja de uma atendido com alguma institui-' tes Pios e as Misericórdias. Os

pecie de males e de dôres. . tribulação, não ha dor a miti- 
Foi o próprio Jesus, que quis gar, a que a Egreja não tenha

(Continua.)
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deAndrade, SerpaPito, Gou-10 X aniversáriodoextraordinario.EduardoL.Hanveia e Coutinho, o chefe do
actualGovernoportuguêsnão
pode, evidentemente, alhear-se
da política internacional " .

Após ter justificado tal afirma
ção, o grande jornal de Buenos
Aires, ácêrcadumapossivelre

colónias euro

APatria, nossamãeidolatrada,
Nãoesqueceseusfilhos,seusvarões, distribuiçãodas colóniasPosto a campalhes sirvade morada,
Perpetua-lhesos feitose acções.

Pela Pátria invicto lutador,
são.Apesarde o governose to pesadas, não ha duvida. GomesdaCosta, imortalfigura,
inculcarcomoumgovernode Mas nas circunstanciasem Impõeagratidãohoje, efutura,
moralidade, aindaha muitosquenos achamos, poderiamNãoolvidarseucaracter, seuvalor.
abusosnasrepartiçõespubli-seraliviadas? Se o fossem, Afirmesadecaracternãoesquece
cas, fazendoexigenciasinde-uma consequenciaque seriaovultosublimequenosengrandece,
vidas,demorandoos serviçosinevitavel, eraoaumentodo NemAmemóriadoGrandePortuguês.
eobrigandoa passadasescu-desemprego.O governonãoAsuamãofirmeimaculada,

empreenderiatantasobraspu- Manejoulealasuaespada,Penhor sacrossantissimode honradez.
sadas.

Hamuitaspessoasque, não blicase por issofaltaria o tra
dandoum passo, nem fazen- balhoa muitaspessoas. Ora
do a menordiligenciaparaodesempregoéumadaspeo
derrubara actualsituaçãopo- res calamidadesque podem
litica, nãoficariamdesconten-cairsobreumanação. Mas a
tes, seavissemmudada, es-contribuiçãoqueagoramefoi
perançadasemqueas coisaslançada, éuma injustiçaque
melhorariam. senãopodesuportar.

Cadaumaolhaapenaspara Sim, masqueculpa tem o
oseucasoparticular, para as governono teucaso?A cul
circunstanciasda sua vida, e pa édacomissãoavaliadora.E
nãopensa, nem querepensarsetu puderesprovarque real
nobemgeralda nação. menteé injusta a contribuição

S. L.

bilidadedecaracter, comoopolvose
Os homensconhecem-sepela imuta

conhecepelodisfarcetraiçoeirodesuas côres .
S. L.

Salazar

28 de Maio

As Festasda Comemoraçãola data gloriosa do 28 de Maio
excederamtudoquantose po
diaesperar.

Braga regorgitou de forastei
ros.

peias, e depoisde consideraro
sr. dr. OliveiraSalazarumespí
rito realista como deve ser todo
overdeiroestadista, põe em des
taquea seguintefrase, emitida
num dos seus discursos, em que,
segundose acentuano artigo, es
táumasintesedumprocessoque
háquinzeanossedesenrola:"Nãoqueremosnegara impor-asmultidões.
tânciado organismode Genebra,
masdesejamosevitar a guerraea S. D. N. carecede meios
para tal fim . Em vista disso, re
corremos aos acordos que se

baseiamnosprincipíosdaorganisaçãogenebrina" .
O jornal argentino termina o

seuartigodepoisdealgumasre
ferências amabilissimaspara
Portugal e de elogio para o sr.
dr . Oliveira Salazar, por fazer
várias consideraçõessobre o mo
mento politico internacinal.

Ora éprecisoquenão nos quetelançaram, representaao O importante diário «La Na
deixemoslevarpor impressõesgovernoe elete atenderá. cion , de Buenos Aires, num
particulareseque façamosuso O governo inculca-se como dos seus ultimos números che

gados a Lisboa, publica um ex.darazãoparadar ás coisaso umgoverno de moralidadee tenso artigo , sob o título "Polí.
apreçoquemerecem.Haquemaindaha muitosabusos. E' ticadeequívocos», emquese
desejeamudançada situaçãonecessarioquete lembresde refere, nostermosmais caloro- 2
emquevivemos. E quem nós quea desmoralizaçãoera tam sos, aosr. dr. Oliveira Salazar,

ragarantedeque, mudadaa si- largaetamprofundaque secujaobradiz mereceromaior
is tuação, ascoisasmelhorarão? nãopoderemediardepronto. jornalacrescentaqueo ilustreinterêssee estudo. O referido
ásNãobastater aesperançade Hadelevartempoa pôr as presidentedo ConselhodePor- x

quemelhorem. Uma mutaçãocoisasnosão.Mas, setu po- tugalpodecomparar-sedecerto
degovernoou de orientaçãodesapontareprovaro abuso, modoaochancelerDolfuss, nos
política, por si, nada vale, se representaa quemo possare
oselementosgovernamentaismediare eleacabará.

seuspontos de vista sobre a or

ganisaçãogremialdo Estadoeacentua que conta já vários ex

nhodo seualtocargo, oquelhex
permitepermite encarar serenamenteo

nàoforemduma competencia Podester a certezade que importantesêxitosno desempe-x
edumahonestidadesuperio- o presidentede ministros, se
resatodaasuspeitae se as corconhecerumabuso, procura
circunstanciasem que tiverem logo remediá-lo. Ele não tem
deoperar, nãopermitirem so- tempoparaaveriguartodasas
luçõesprecipitadas. irregularidadesquesecome

"Depois de haver saneado as

A estima da
fé
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As praçase as ruas encontra
vam-se apinhadasde gente.

Era uma mole imensa .

na, director da Cleveland Ro

cketSociety, deixouno seu tes
tamento a verba de 20.000 do
lares, para que o seu cadaver e
o de sua esposa sejam condu
zidos para a lua, logo que- se
ja enqueépocafor se inau
gurem carreiras aéreas para o
satéliteda Terra."- A .

(Dos jornais)

Esteexcêntricomaduro
causa riso, faz espante,
e sabe-a toda , de cor ...
Podia dar-lhe, no entanto,

de p'ra coisamuitopior ...CarmonaeSalazarelectrisaram
As figuras prestigiosas

As gentesde cada concelho
do distrito guiadaspela sua res
pectivabandeiraproduzirama
mais bela parada civica desfilan
do perante a tribuna Presiden
cial nas maisfreneticasovações,saidasbemdocoração.

Era um agradecimentobem
sentidodo povo Minhoto ao re
surgimentode Portugal.

Pode pôr os dollars » todos
a bomjuro eprazoeternp'ra cumprir a ideia sua ..
Talvezja estejano inferno,
imasnãoseenterranaLua.
Julga o tansoamericano
queporlàsealugacasa,comquintal e commobilia,
e quer sepultura rasa
oujazigodefamilia!?.

Estes nababos de Yankees »

nunca, a pesar das riquezas,
de ser notaveis teem sorte ;
mas comestas madurezas
celebrizam-senamorte...

Qualquer' scovaou idiotice,
sejasaloiaoucomarte,
disparatadaoupindèrica,

temsempreorigemna America.
chegadoutra parte

As muitas dezenas de milhar
de pessoasque pejavaino vasto
Campode Agrolongo, para ou
vir o discurso de Salazar e acla
mar a RevoluçãoNacional, o en
tusiasmofrenetico, a paradami
litarcomas numerosasforças
de terra, mar e ar, as forças e
organisaçõesnacionalistas, num
conjunto dum mar de gente, di
zem-nos não discutamos- Por
tugal e a sua boa gente aclama
e mandaproseguira Revolução
Nacional, Portugal e a sua gen
te quer isto, porque se não ti
vesse isto tinha a desordem, a
perda do seu credito, a ruina
nacional, a pilhagem, o saque, aguerraentreirmãos, a revolu-Pecadosde omissão

Muitos foram educados

crist■mente, até mesmo
piedosamente. Depois ,
volvidosunsanos, senti
ram a indiferença gelar
Thes a alma . A sua fé
voou, como uma folha
morta, sobo impulsovio- dePortugal, quenãoqueiraque
lentodaprimeiraventa
nia. Quem sabe ? Talvez

não estimassemdevida
mentenem a sua fé, nem
a sua vida .

ção social- o comunismo.
E ainda poderá haver gente

séria que combata a Grandeza

Ele viva enobrecido, respeitado
x'e admirado até das nações?!

Infelizmente, massómeiaduzia.
Denadavaleudizerempelasnossasaideiasqueiahavermor

tos e feridos, que fugissemdeir Braga.finanças portuguesas, que tinham
séculosde déficitcrónicodiz

o sr . dr . Oliveira Salazar esté

Faltou-lhesacoragem
deprocuraremumavida
tãoalta, comoexigiaa
suafé.

Essa pobrevidaraste

janteabsorveu-seempe
queninoscuidadosepra
zeres.

Nãofaltaquemgoverne, temnosserviçospublicos; mas«LaNacion-e dehaverorga
semprehouvequemgovernas-umavezqueasconheça, nãonisadoa politicadoseupaisso
se,diz-se. Sim, masuma coi- astolerará. E é por issoquebrenovasbasesconstitucionais,

aoacaso, áaventura, e outratraele, másvontadesquesedereorganisaroImpérioColosaégovernaratrouxe-môche, hamuitasmásvontadescon-empenhadona magnaempresa
égovernarcomtino, comsa vammanifestandodisfarsadasniallusitano. Deveacentuarse
ber, comprevidencia.Quenos comoutrosmotivos. Ele estáqueéleé importantíssimo, pois
ensinaaexperiencia?Quera-pagandocomculpasquelhetrata-sedeCaboVerde,S.Tomé
rossamosgovernantespos-nãopertencem, masqueoseePríncipe,Príncipe, Guiné, Angola e Mo

çambique, naÁfrica; Goa, Da
suidoresdosdotespropriosseusinimigoslheatribuempa-mãoeDiu,naIndia; Macau, na
dassuasaltasfunções. A arte ra odesprestigiar. China;e, porfim,Timor,naOceava
oucienciade governar é di nia .

Afonso.
ficilima.Nãopodeserexercida "Empenhadonessenovoimpul

******** socolonisador, que recomeçoupor inexperientesou rotinei "Povoa de em Portugal, 1870,
ros, porimprudentesouim-LAssinara contribuirestadistascomoAndradeCorvo

para a boa causa da e BarrosGomes, comintré
pidos exploradorescomo Paiva

previdentes.

Quantasvezesuma mudan- Igreja Catóilca .

UM ANSELMO Á MODA

Romanceapologéticode HUGO MIONI ( 19)

Para que assim não
suceda, temos todos de
ser ambiciosos, - ambi

çãosuperior, quenosle
a procurarsercada

vez melhores .

Essaambiçãonão en- x
gana, nemmata. E' so

prodivinoquenobilitaas
almas.

Ora êstegrandepateta
nãoandavacommaisgraça
e menos na Lua , até ,
se deixasse aquela massa
aoAsil deS. José? !...

lo - Non - Fui .

modernos, entreoutrosmales,
A vida agitada dos tempos

traz-nos um estonteamentotal
que, muitas vezes, é dificil con
seguirmosaconcentraçãoneces
sária para um exame sereno,
perfeito, adequado, da nossa
consciencia.

Daí , o passarem-nos desper
cebidos deveres que devlamos
cumprirenãocumprimos, bemSemelhantemanifestaçãode

fé epatriotismoqueafervoraa quedevíamosfazere não fizecomove, não a descrevemos, ex- mos.
tasia -nos .

Por falta deste exame sério

nuciosamenteetodosa connecontraresepe
Os diariosno-lacontarammide consciencia, nãoé raro en

cemos. mo das que se julgam muito
erm gravesNem umaalteração, nem um católicas, incursas

sopaposequercomo em qual- responsabilidadesde ordemmoquerromariadasnossasaldeias. ral e social, supondo-se, entreOrdem, bemestar, prazer, en

VivaPortugalrejuvenescido!...
tusiasmo .

ONDAS CURTAS...

tanto, quitesde todos os seus
deveres. Ha muito quem supo
nhaque, emnãomatandonem
roubando, já sãovarõesperfeitos,
almasjustas !

Entretanto, é certíssimo que,
para se estar no bom caminho,
no caminhoda salvação eterna
que a todos interessa- não ha

NOVA YORK, 21. Os jor- negóciomaiornem igual! não
... naisdão a noticiade um legado bastanãomatar e não roubar.E'

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Catolica,eacabaráportornarbelesatamsingular. Eledisse especial asprimeirabarbarosteememseupodermeorgulhosode serseufilho! aosseusfilhos que, quanto for a idear os publicosHospitais e numerososescravoscristãos, e
-E é isso o que quero, que por eles feito aos mais pobres Institutos, numerosasOrdens de os Mercedários e Trinitários

ridoAnselmo. E este afectoá dos seusirmãos, o consideraráfradese freirasparaa curagra- dão-semuitasvesesem penhor
IgrejaCatolicaea ufaniade ser comofeito a si mesmo. E aper- tuitadosenferinos; elapensana pararesgatá-los. Ha numerosos

-O sr.professortambémdis- va.Oh! comoessepanorama, seufilho, queroproduzi-lo emsuasãodebeneficiaro próprioeducaçãodajuventude, e antesescravosnegros, e PedroClasequeaIgrejacatólicabébela, graçasaessaluzmaravilhosa, ticomapersuasão, querocon-JesusCristo,deo socorrer, dequeo Estadoideasseafunda- vertorna-seseuapóstolo.
porqueé a mai da caridade. de desconhecidoe sombrio que vencer-tedesimilhantecoisacomo ajudar, é que hoje estimulação de escolaspúblicas, já a A escravidãoestava espalhada
-Sim.Queresquetedemons-era, setornanovo, belo, subli-aforçadosargumentos. Poris tantoscatólicosafazerbemaosigrejatinhanumerosasOrdensportodoo globo; asleisdame! Emnadaseparececomo sofalo. A IgrejaCatólicaépoisinfelizes, aajudá-los. Ejávimosreligiosas, quesededicavamá GreciaedeRoma, aliástamsa
-Do melhorgradoo escuta-queeraantes. E' semconfrontomãidecaridade. na Igreja primitiva os velhos educaçãoda juventudede am pientes, aprovaram-na, maisque

tre isso?

rei.Assuaspalavrasrevelam-maisbelo,maisatraente, maisQuantoseufanaum concelho, venderosseushaveres, e divi bos ossexos, tantoá dos rudes, isso, atéa diziamnecessária; só
mecoisasquejá conheço, massimpático, eadmiramo-lotomaumanaçãoqualquer, umEstadiro recebido pelos pobresi á educaçãoelementar, como á a Igreja Católica se insurgiu

quecontudomeparecemdevédodeentusiasmo. E depois, ado, seneleflorescemosvariosthos;ejávimosospatrõesporsecundariaesuperior. A lepracontraelaemnomedeDeuserasnovas.Afigura-se-meestarfrescuraea delicadaalegriainstitutosdebeneficênciae deemliberdadeosseusescravos; arruinanumerososhomensnodahumanidade, etravouconfra
nocumede unmontemuitoquedeleemana, inundatodaacaridade?Quantomaioréoseuejávimossurgirgrandesasso-corponinguemseatreveaelaumalutasemtreguas,e lo
elevado.Atéaquiocéueradealma,querejubilacomessavisnumero, tantomaioréo orguciaçõesparavelarpeloenterraaproximadora degroulibertardetamanhoflage
chumbo, eopanoramaquesetaegozaavaler. lho e envaidecimentodo estado, mento defuntos: e vimos claram-seepidemiasde a lo primeiramenteos países
estendiaaos pés, emborabelo,vastoevariado, tinhacon-suaspalavrasnãomedizemcoi-IgrejaCatólicateveemtodosceracaridadesobassuasfór gemdesechegaraosempes-asdemaisterras.

ensreligiosas exer- especie, e ninguemtem a cora- taos, e depois pouco a poucoE por isso, sr. professor, asdo concelho, da associação. A cleroe Ordens

tudoumanotade melancoliasasnovas, maspõem-menumaostemposinumerasinstituições, masmaisvariadas. tados; mas eis que nos surge a
Não ha necessidade, não ha Igreja com os seus Lazaretos.suprema. Masas nuvensnãoluznovatantascoisasquenãodestinadasasuavisartodaa es-tribulação, não ha dor a miti Os judeusoprimemo povo comtardamarasgar-se; osolsurgeignoro, edasquaisagoracom-peciedemalesededôres.

racomante inundate preendenamorou-medaIgrejaexornara suaIgrejadeumaatendidocomalgumainstitui-tesPioseasMisericordias. Os
Foio próprioJesus, quequis gar, a que a Egrejanão tenhaa usura, e a IgrejacriaosMonnofirmamento, ter- belesa.V.

(Continua.)



preciso praticar positivamente. 0 mo entre a previsão das despe- 
bem, fazendo boas obras.

E’ até curioso notar que Jesus
sas e a sua efectivaçlo.

pois de 1923, os orçamen-

Parabéns

Cristo, falando-nos do juizo fi-' tos, regidos por princípios 
nal, diz que condenará os ho- i veros que passaram ao próprio 

,mens só por pecado de omissão, texto constitucional, nâo só se 
Or^ vejamos 0 que nos diz o publicam a tempo como na sua

se-

Evangelho :
... “Então dirà também àque­

les que hão-de estar á esquerda: 
apartai-vos de mim, malditos, 
para o fogo eterno, que está pre­
parado para o diabo e para os 
seus anjos. Porque tive fome, e 
não me destes de com^r; tive se­
de, e não me destes de beber; era 
hóspede, e não me recolhestes-, 
estava nú e não me cobristes; en- 
fêrmo e no cárcere, e não me vi­
sitastes.»

Como vêem os leitores, o so­
berano Juiz só apr-esenta omis­
sões e foram elas o bastante pa­
ra condenar ao fôgo eterno.

Esta mesma doutrina é ensi­
nada claramente noutras passa­
gens do Evangelho.

Recorde-se, por exemplo, a 
parábola da figueira estéril que 
foi cortada e lançada ao fôgo, 
só porque “não tinha figos»; a 
das virgens loucas que “não en­
traram com o Esposo no ban­
quete, só porque não tinham 
azeite nas suas lampadas»; a dos 
talentos em que o servo que 
“enterrou o talento recebido do 
seu senhor sem o fazer render» 
foi despojado desse mesmo ta­
lento e “lançado nas trevas ex­
teriores», etc., etc..

Tudo eram só pecados de 
omissão, e, nâo obstante, os que 
os tinham, foram todos irreme­
diavelmente condenados.

De resto, na nossa vida ordi­
nária, também assim procede­
mos. Para que o amo mande 
embora o seu criado, não é pre­
ciso que este destrua o que é 
do seu senhor..

Basta que ele não trabalhe,

estrutura são modêlo de simpli- 
cMade e clareza. A sua execução 
obedece á mais rigida disciplina 
e daí vem as contas serem de 
fácil leitura e mostrarem o cui­
dado escrupuloso de administra­
ção.

Nunca os govêrnos da demo­
cracia se preocuparam de dar ao 
povo explicações sôbre o modo 
como administravam nem de lhe 
comunicar as suas dificuldades 
e as suas apreensões. Agora, es- 
tabeiece-se um contacto tão ín­
timo entre quem govertta e o 
povo, que aos espíritos mais 
simples é possível considerar a 
vida financeira do Estado como 
parte das nossas preocupações 
cotidianas.

Os relatórios que precedem 
as contas públicas descem ás 
maiores minúcias para esclare­
cerem os fenómenos que as 
mesmas traduzem. Eles são ver­
dadeiros compêndios vivos da 
ciência das finanças. Assim, o 
que acaba de publicar-se.

Abrangeu o ano económico 
de 1334—35 o periodo de 18 
meses, para que, de futuro, se 
ajustassem as contas do Estado

Enviamo-los do intimo d’alma 
ao ilâstre e digníssimo secreta­
rio de Finanças deste concelho 
sr. Artur Melquisedeque Sampaio 
Vieira, que entre nós goza dá es­
tima de todos, pela sua aprova­
ção no concurso ultimamente 
realisad© em Lisboa para secre- 
tarios de Finanças de l.a classe-

De 176 candidatos concorren­
tes ficaram 81 aprovados, falta­
ram 43, desistiu 1 e foram re- 
provaaos 51.

Um abraço ao nosso querido 
amigo e inteligente funcionário 
pubdeo.

Escolas

I Anto B.tista de Araújo] 
Anto ii > Murão, vitimado p,|f] 
desau.c qt; noutro logar |

Chegada

Regressou do Rio de Janeiro 
á freguesia de Verim, donde é 
natural, o prestante cidadão sr. 
Antonio de Matos Vieira, irmão 
dos nossos anfigos rev. Francisco 
Manuel Matos Vieira, digno pá­
roco de S. João de Rei,’ e sr. 
Manuel Inácio Matos Vieira, so­
licito farmacêutico nesta vila.

Veio acompanhado de sua ex.ma 
familia.

Doentes

Aposentações eclesiás­
ticas

Obtiveram-nas agora estes 
3 párocos da diocese de Bra­
ga:—P.e João Augusto de Araú­
jo, de S. João de Ponte, conce­
lho de Vila Verde, com a pensão 
anual de 7.542^00; P.e Gaspar 
Himalaia da Rocha Fernandes, 
de Santa Maria de Miranda, conc. 
dos Arcos de Valdevez, com a
Je 
da 
de

6.494$50; e P.c Luiz Ferreira 
Cunha, de Faia, Cabeceiras 

Basto, com a de 6.387^40.

jorna! noticiamos.
O infeliz trabalhava a 

pedra em Monsul.
Deus se compadeça de 

ma.

brir.

Armando Pereira 
Pires

sua; I

Io
rc 
jlb

ao ano civil. São, pois os nú­
meros totais redutíveis a dois 
terços para a sua comparação 
com os anos anteriores.

Os resultados gerais do ano 
economico (18 meses) foram: re­
ceitas, 3.203 mil contos; despe­
sas, 2.886 mil contos; ou seja 
um saldo dc317 mil contoa. Aos 
primeiros doze meses corres­
pondem 2.135 mil contos de re­
ceitas e 1.924 mil contos de des­
pesas e um saldo de 211 mil con­

Foram definitivamente nomea­
das professoras das respectivas 
escolas as seguintes senhoras:

Neste concelho—S. Gens de 
Calvos, D. Josefina Julia Ramá- 
Iho Brito; Ferreiros, D. Maria 
Helena Alves Costa; e Santo 
Emilião, D. Josefma da Silva 
Mouta.

No concelho de Vieira—Sou- 
telo, D. Rosa Alves Pereira Nu­
nes; no de Terras de Bouro — 
Valdozende, D. Ouilhermina dos 
Anjos e Silva; no de Guimarães 
—Gondomar, D. Custodia Maria 
da Silva; no de Fafe—Agrela, D. 
Maria dl Conceição Campos 
Rodrigues. Alem de muitas ou­
tras no distrito de Braga.

Foram agora aposentados 23 
professores com a pensão anual 
que vai desde 4.682^66 até 
8.254^16; dois ínspectores esco­
lares com 12.500^00, um, e 
14.666$66, outro, e um secreta-

Completamente restabelecido 
da grave doença que ha pouco o 
prostrou no leito da dor, retirou 
do hospital «Antonio Lopes», 
onde esteve em convalescença, 
o rev. Adolfo Albino da Silva, 
nosso particular amigo e exem­
plar sacerdote da freguesia de 
Monsul.

Também se acha livre de seus 
últimos encornodos o estimado 
cavalheiro desta terra sr. Carlos 
Alberto Vieira Alves.

Rejubilamo-nos com o resta­
belecimento de ambos.

Saudades

Salvé, Maio ! Maio querido 
Do lindo mez de Maria !
Terno murmureo das fontes...
Tudo revéla alegria 1

Tudo é belo, tudo encantos, 
— Maravilha esta grandesa 1 
Oh ! Bendito seja Deus 1 
E' sublime a Naturesa !

Festa

Em Monsul efectua-se hoje 
uma festividade na igreja matriz 
como conclusão do Mez Maria- 
no.

Do Brasil chegou-nos a nela 
cia do obito no Rio de Janeirín 
em 8 de abril, do sr. Armanj I 
Pereira Pires, filho do saudcie 
finado sr. Manuel Pereira Pjrlo 
e D. Amélia Sobral, e sobrin-fs 
do venerando ancião de Lanlp 
so sr. João Antonio Pereira |inc 
res, da ilustre casa de Adaufe2.d

FD. Constança Pereiraie 
de Carvalho L

ia
Em Salamonde, concelho 

Vieira do Minho, extinguiu 
vida sobre a terra, na idade |nt 
24 anos, essa desditosa menin3r0 
filha estremecida dosr. Luiz Pi sm 
to Pereira de Carvalho, dig jo 
professor aposentado daque^s 
freguesia. iel<

Entra hoje em 80 anos o 
claro e venerando Pontífice

pre- 
das

Missões e da Acção Católica. Os 
anos do seu excelso Pontificado 
acham-se perlustrados de santos 
religr sos e sociais.

Neste dia dirijamos a Deus 
nossas preces pedindo-lhe a gra­
ça de ajudar o ilustre Pastor uni­
versal da grei católica a arrostar 
impávido contra as insídias de 
seus inimigos.

Mercado semanal

não cumpra o seu dever. : tos. .r>° de inspecção com 9.333^33.
O que sucederia a um feitor! Se 0 que interessa essencial-í 

que, no “monte-» se desinteressas' mente são êstes saMoo, convém Deiiv^ance
Deu á luz uma robusta crean-sse pelos trabalhos agrícolas, dei contudo, notar como se adquiri

modo que deixasse os terrenosJram. No capitulo <Ls receitas,; do sex0 masculin0 a snr? D> 
incultos, improdutivos? De cer- exc umdo emprestim^ c dedu- j Maria do Céo Vjeira> e do 
o que, quando o seu senhor lhes zmdo os juros de títulos na pos-!nosso ami e assinante 'snr Jo. 

fosse pedir o rendimento das;se da Fazenda,-quer dizer, o ■ sé da Silvf peixot hoje 
suas terras, não se julgaria des-1 que representa carga trioutaria | lecido com negocio de fazendas 
carregado com dizer: senhor,; e rendimentos proprios do Esta-; na cidade d . Barcelos Mãe e fi­
que nào semeei más sementes no' do — mostra-se que o aumento j|hn pnrnnfr3m eP h-m
campo e nem destrui os gados.! sÔbre l933-34 foi de 42 mil con-i Parabens ao‘s progenitores pe­

lo nascimento do seu primoge-Estas desculpas de nada lhe va- tos. Nele se incluiu como mais 
leriam e seria despedido do lu-' importante o produto, da taxa
gar que indignamente ocupava, de salvação nacional sôbre a ga- 
...................................................... zolina (26 mil cuntòs) quando 

Entretanto, tantas vezes, nós, em condições anormais baixou
supomos que nos havemos de 
justificar diante de Deus, só com 
não matar nem roubar! Ilusão 
tremenda que pagaremos eira!

C. L.
(«Noticias de Beja*)

o seu preço e se providenciou 
por forma a evitarem-se especu­
lações. Não se devem, pois, os 
saldos a agravamento de impos­
tos. Alguns tributos como as ta-

nito.
Aniversarias

Festivos—Dia 2 de junho, o 
do rev. Antonio Martins Vilela, 
abade aposentado de Refojos, 
em Cabeceiras de Basto;—dia 3, 
o do sr. Carlos Alberto Vieira, 
residente no Brasil, e o de seuxas aduaneiras e o imposto do . „ T , ... : ,

sêlo mostram a sensível melho-l lim'C° Xleir?-' res*^en^ 
em S. Paio de Merelim (Braga)

Os campos, prados, jardins, 
Tudo rosas e candura !
Só minh’alma sempre triste, 
Como triste sepultura !

Logo em fóra, manhã cedo, 
E' tudo graça e amôr 1 . 
As avesinhas rendendo 
Lindos hinos ao Senhor !

De pobresinho que sou, 
Sou um triste, e um vencido...

I Com tantas desilusões... 
Que sempre tenho sofrido !!

Em tempos que já lá vão... 
(Oh, tempo, não voltas mais !) 
Risonhas espTanças tive...
Hoje... só prantos e ais !

Meus versos, deselegantes, 
Não tem brilho nem talento, 
São frases descoloridas 
Em fôrma de sentimento...

Na passada quinta-feira, o pre­
ço dos generos foi o seguinte:

Milho branco (20) litros)
Feijão branco 

« amarelo 
« miudo

Centeio

I) ff
»

tf
Batata (alqueire) 
Ovos (duzia)

. 12^50 

. 20^00 
. 15^00 
. 10300 
. 11^00 
. 10800 
. 2|50

Falecimentos

Informações sôbre as 
contas públicas de 

1934-1935
Com a pontualidade que é

timbre da administração do Es­
tado Novo foram publicadas as 
contas do ano económico de 
1934-1935.

É êste o sétimo ano da ge­
rência financeira do Snr. Dr. Sa­
lazar e pelo mesmo número se 
contam os anos em que deixa­
ram de pesar na economia na­
cional os déficits que se haviam 
tornado crónicos e nos atira­
vam para a ruina e para o des­
crédito.

Nêste facto da apresentação 
das contas públicas há alguma 
coisa a assinalar. Não é só o 
estranho caso de, em época par­
ticularmente difícil termos rea­
lizado o que em tempos mais 
propícios não conseguíramos.

São os contrastes e os méto­
dos, que se apresentam natural­
mente ao nosso espirito.

Num longo periodo de demo­
cracia ou regime chamado de 
opinião, os resultados da gerên­
cia financeira não eram matéria 
que merecesse a atenção sequer 
dos representantes do povo. As

ria das transaeções. No capitulo 
das despesas não se realizaram 
algumas por cincunstâncias ex­
plicáveis e representam econo­
mias nos serviços, outras.

Somam os saldos das contas 
desde 1928 a importante quantia 
de 1.158 mil contos. Dêstes fo­
ram gastos 171 mil, em parci­
moniosa aplicação produtiva, 
aumento do Património Nacio­
nal, liquidação de débitos atra- 
zados, melhoramentos rurais e 
auxilio aos pobres.

Temos um termo de compara­
ção: os déficits de 1910 a 1927 
somam cêrca de 80 milhões de 
libras e aí se encontram as cau­
sas financeiras da decadência a 
que tínhamos chegado.

Os sete anos seguintes são os 
da obra de reconstrução nacio­
nal que está bem patente aos 
nossos olhos, com a qual refize­
mos a nossa economia, o presti­
gio e crédito externo e nos exi­
mimos ás piores consequências 
da crise geral.

A invejável posição financeira 
que alcançamos é a mais sólida 
garantia de continuação dessa 
obra e de defesa das gerações 
futuras.

Atentemos nas últimas pala­
vras da Salaz*ar: «No campo po­
lítico, económico e social, em­
bora sofrendo com o sofrimento 
alheio, pisamos felizmente terre-contas que se publicavam, tar­

diamente, tinham alguma coisa _ _
de indecifrável 11a sua complei-1 cto em condições mais I 
ção desordenada. Todo o intc-:que outros, açoitados por tôdas

=dia 5, o do sr. Manuel Flavio 
da Silva, barbeiro, desta vila.

Fun&bres-—Amanhã, 1 de ju­
nho, o 7.° do sr. Albino Antonio 
de Carvalho Correia Veloso, que 
foi secretario da Administração 
do concelho;=dia 2, o 13.° do 
sr. Antonio Manuel de Faria Cou­
to, proprietário, de Galegos;= 
dia 5, o 3.° do sr. Manuel Nu­
nes Fernandes Guimarães, de 
Braga.

Nupcial—Dia 3 de junho, o 
5.° do sr. dr. Avelino Joaquim 
de Matos Vieira, medico muni­
cipal em S. Julião de Freixo, 
Fonte do Lima, com a sr.a D. 
Maria da Purificação Mota Viei­
ra.

Aos Céus levanto meus votos, 
E peço a Nosso Senhor;
Que seja, de Portugal, 
Como sempre—o Protector /

Porto, Maio de 1936.

4.

Desastre

Em estado perigoso de vida 
deu sexta, á tardinha, entrada no
nosso Hospital um indivíduo de 
Rendufinho, deste concelho por 
nome Antonio Batista de Araújo.

A Brazileira nào rve o
melhor café corno também vem
de chá das melhores
qualidades que s

marcas,
impõe pelo

seu preço e delicado aroma.
Manteiga pasturisada finis-

sima.

D. Joaquina Rosa da 
Costa

Nesta vila, e confortada com 
os sacramentos da Santa Igreja, 
faleceu esta bondosa senhora na 
preterita segunda feira, tendo 
seu funeral na terça. Depois du­
ma missa por sua alma no tem­
plo do Amparo foi seu cadaver 
conduzido, com acompanhamen­
to de diversas pessoas e meninos 
do Coração de Jesus com suas
opas, ao cemiterio municipal, on-; ---- ----- opas, ao ceimierio mui

casado, que no logar do Olival, de descansará em paz. IrpírMOCin ria tal a,.. ~ .-_  I * 1freguesia de Geraz, foi gravosa- j TÍnh» on 0.^0 ' jmente atropelado por um tal A1J a. , a 9 ajios, crâ natural de 
berto Canêta, de Aguas Santas ímTnrn5 ^c-i d°S srs' Manu^ 
com o qual se chocou violenta-' °a?U1'^ com barbeariam ucuu viuiei.ia ,nesfa V1ia> Domingos da Silva

F
D. Luiza de Freitas wn 

mil
Após uma curta enfermicM 

faleceu quinta-feira na freguesifnr 
de Pedralva, concelho de Brag;n’o 

' a sr.a D. Luiza de Freitas, co vo 
70 anos de idade, mãi amahtíles 
sima dos nossos prezados am9ue 
gos snrs. Joaquim Fernandes a 7 
Antonio Fernandes, abastado? 51 
proprietários, da easa de PaçoP 
de Cima, no lugar do Outeirem 
e cunhada do nosso respeitavem 
amigo snr. Domingos José Feif e! 
des, ilustre presidente da Jun|> 
desta freguesia.

O seu funeral que foi muÍ!^ 
concorrido de pessoas, tantol90, 
aquela freguesia como das Iini^®s: 
trofes, realizou-se ante-ontemir2 c 
igreja paroquial, com a assisté , 
cia de 11 eclesiásticos, que car^J 
taram os ofícios fúnebres, fiGe“ 
dos os quais foi sepultada !ule/ 
cemitério paroquial.

Ao céu rogamos pelo seu eterl 
no descanso. va ।

Dirigiu o funeral o sr. Joã^c/ 
Marques. - 101

Ás famílias em luto diriginrfp! 
sentidos pesarnes. 11°i

----------- N
•se 1

Em Lanhoso também faleeeq2 2 
ha dias, a jovem Alzira Gomei cuja 
filha do extinto lavrador caseir n 
Alexandre José Gomes e de jo|0£ 
sefina de Jesus. Morava no Ioga 0 ju 
de Cima de Vila e morreu tag 3,. 
berculosa. arre

médQB ia

_________ ______________ _ lont 
pelo

ADRIANO SIMÕES S
Advogado 1

■ As 5.as feiras, nesta vila, 
escritório da casa da familiátos f 
Vieira Lisboa. tado:

garai 
----- ------------------------ -——festa

_ nos 1

| MERCEARIAi£.
DE

mente quando o segundo se di-CLAt 1 y aa ?"va, » rigia na estrada, em bicicleta Ridente em Galegos, e Jose An- i 
para sua casa. ' oni° da Silva, com alfaiateria ! ó

O Alberto é serviçal na con- Llsboa’ e T do <lcardo í 
dução-de areia na camioneta mu- S1 Va’ nuS0Ciante ein Galegos. j 
nicipal a tal fim destinada nas » - . T
dução-de areia na camioneta mu-
nicipal a tal fim destinada nas
obras da estrada. Antonio Batista de

Araújo
Assinai e propagai o jornal

(196)1 Povoa de Lanhoso No hospital morreu, ontem, 
ás 6 h. da tarde, o desgraçad 

o

no firme; estamos sob êsse aspe- 
' > favoráveis ‘

n n r i- A ri o o 1

§ Antonio Santos
Queiroga

Povoa de Lanhoso

’ 0 
.mite 
lecom 
conte 

/ui ?Pag0 
P'' Tpro\ 

^nómi<
1 Admirável soitido na sua j 
ò especialidade. Arroz baca- 
9 lhau, azeite puro,

.massas finas, etc. Ho H

- ------ -------------------------- 1001?

AZEITE
DE PUREZA GARANTIDA; que 
ACIDEZ MÍNIMA E O naiS) 
LIDADE FINÍSSIMA, PAR^entn 
ESTÔMAGOS DELlCfátat 
DOS, VENDE-SE na no^iadas 
mercearia de Artur de Jesib qu 
Pereira. ^ano

POVOA DE LANHOSO

cu tuuas 
experiências, sem descobri-■ 

do orçamento, quando chegava' rem o seu norte e sem atinarem 
a fazer-se, menos pelo que com 'com o modo de assegurar o tra- 0 
tinha de boa técnica financeira ; balho, a justiça, a ordem».

«Demais a parte humana dai^ 
o r ! i o o 1 rv m > 1 ri n • 1 .

rêsse se voltava para a votação | as

Todas as variedades das 
melhores procedências, pa 
ra horta e jardim, bem co 
mo PIRSOL o melhor re 
medio e mais eficaz para 
destruir todos os insectos 
das fruteiras e das hortas, 
vende

Artur de Jesus Pereira
POVOA DE LANHOSO

do que pelo pretexto que era de -  ---------- ,----- ---------  — .
satisfazer as conveniências da nossa obra irradia pelo mundo; 1

Vidag^

política partidária. E, com as fa- a parte nacional é entranhada-1 
cilidades na abertura de créditos mente portuguesa. Não era isso,' 
çxt’"’ordinários, havia um abis- e que se queria?»

í Aguas minerais, K
ço e Pedras Salgadas, semp ê

Va
Aa Br

muito frescas, vende o 
tario na Povoa de Lanhoso w Do.
tur de Jesus Pereii*a' í

POVOA DE LANHOSO

precisopraticarpositivamenteo
bem , fazendo boas obras .

moentrea previsãodas despe-|
sas e a sua efectivação . CRONICA DA POVOA

Parabens Chegada Aposentações eclesias
ticas

E' até curioso notar que Jesus Depois de 1923, os orçamen
Cristo, falando-nosdo juizo fi- tos, regidospor princípios se
nal, dizque condenaráos ho- verosquepassaramao próprio
menssó por pecado de omissão. texto constitucional, não só se

Ora vejamos o que nos diz o publicam a tempo como na sua
Evangelho: estrutura são inodèlo de simpli

... " Então dirà tambem áque- cidade e clareza. A suaexecuçãolesquehao-deestará esquerda: obedeceámaisrigidadisciplinaao ilustreedignissimosecreta-áfreguesiadeVerim, dondeéapartai-vosde mim, malditos, edaívemas contasseremde riodeFinançasdesteconcelhonatural, o prestantecidadãosr. 3parocosda diocesede Braparaofogoeterno, queestápre-fácilleituraemostraremo cui- sr.ArturMelquisedequeSampaioAntoniodeMatosVieira, irmãoga:-P. JoãoAugustoparadoparaodiaboeparaosdadoescrupulosodeadministra-Vieira, queentrenósgozadaes-dosnossosamigosrev.Franciscojo, deS.Joãode Ponte, conceseusanjos. Porque tive fome, e ção.
não me destes de comer ; tive sê

Enviamo -los do intimo d'al■na Regressoudo Rio de Janeiro
Obtiveram -nas agora estes

de Arau

Anto Batista de Araujo
Anton Marão, vitimado p
desa noutro logar
jornal noticiamos .

O infeliz trabalhava a bri
pedra em Monsul .

Deus secompadeçade sua
ma .

Armando Pereira
Pires

Do Brasil chegou-nos a nolatimadetodos, pelasuaaprovaManuelMatosVieira, dignopa lhodeVilaVerde, comapensãociadoobitonoRio de JaneiamNuncaosgovernosdademoçãono concursoultimamenterocodeS.Joãode Rei, e sr. anualde7.542300; P. Gasparem8de abril, dosr. Ar■mancraciasepreocuparamdedarao realisadoemLisboaparasecreManuelInacioMatosVieira, so-Himalaiada RochaFernandes, PereiraPires, filhodo saudolepovoexplicaçõessobreomodotariosdeFinançasde1.ªclasse-licitofarmaceuticonestavila.
de, enãomedestesdebeber; era
hóspede, e nãomerecolhestes; de SantaMariadeMiranda, conc. finadosr. ManuelPereiraPinoestava nú e não me cobristes ; en como administravam nem de lhe De 176candidatosconcorren-Veioacompanhadodesuaex.madosArcosde Valdevez, coma eD. AmeliaSobral, e sobrinosfèrmoenocárcere, e nãomevi
sitastes ,"

Comovêemosleitores, o so
berano Juiz só apresenta omis
sõeseforamelasobastantepa
ra condenar ao fogo eterno .

Esta mesma doutrina é ensi
nada claramente noutras passa
gens do Evangelho .

comunicaras suasdificuldadestesficaram81aprovados, falta
eassuasapreensões. Agora, es-ram 43, desistiu1e foramre
tabelece-seum contactotão ín- provaaos51.
timo entre quem governa e o Um abraçoao nossoquerido
povo, queaosespiritosmaisamigoe inteligentefuncionario
simplesé possívelconsiderara pab.ico.
vida financeira do Estado como
partedas nossas preocupações
cotidianas .

Escolas

familia.
Doentes

Completamenterestabelecido
da grave doença que ha pouco o
prostrou no leito da dor , retirou

de 6.494350; e P. Luiz Ferreira do venerandoanciãode LanhCda Cunha, de Faia, Cabeceirasso sr. JoãoAntonio Pereiraindde Basto , com a de 6.387$40 . res, da ilustre casa de Adaufe2.0
Festa

Em Monsul efectua-se hoje
do hospital "Antonio Lopes", uma festividadena igreja matriz
ondeesteveem convalescença, comoconclusãodoMezMariao rev. Adolfo Albino da Silva, ■■.
nossoparticularamigoe exem

Recorde-se, por exemplo, a
parábolada figueiraestéril que
foi cortadae lançadaao fogo,
só porque não tinha figos "; a cerem os fenómenos que as Neste concelho S. Gens de
dasvirgensloucasque "nãoen
traramcomo Esposonoban

Os relatórios que precedem Foramdefinitivamentenomea
as contaspúblicasdescemás dasprofessorasdas respectivas
maioresminùciasparaesclare-escolasasseguintessenhoras: plar sacerdoteda freguesiade

Monsul .
mesimastraduzem. Elessãover- Calvos, D. JosefinaJulia Rama- Tambem se acha livre de seus
dadeiroscompêndiosvivos da ThoBrito; Ferreiros, D. Maria
ciênciadas finanças. Assim, o
que acaba de publicar -se.

quete, só porque não tinham
azeite nas suas lampadas»; a dos
talentos em que o servo que Abrangeuo ano económicoMouta.

Helena Alves Costa; e Santo
Emilião, D. Josefina da Silva

No concelho de Vieira - Sou"enterrouo talento recebidodo de 1334-35 o periodo de 18
seusenhorsemo fazer render" meses, paraque, de futuro, se telo, D. RosaAlvesPereiraNu
foi despojadodessemesmota- ajustassemascontasdo Estadones; no de Terrasde Bouro
lentoe lançadonastrevasex-aoanocivil. São, pois os nú Valdozende, D.Guilherminadosmerostotaisredutiveisa doisAnjoseSilva; node Químardesteriores " , etc. , etc ..

da Silva ; no de Faie- Agrela, D.
Tudo eramsó pecadosde terçosparaa suacomparaçãoGondomar, D. CustodiaMaria

omissão, e, não obstante, os que coin os anos anteriores .
os tinham ,foram todos irreme .
diavelmente condenados .

De resto, nanossavida ordi
nária, tambem assim procede

nitimosencomodoso estimado
cavalheirodesta terra sr . Carlos
Alberto Vieira Alves .

Rejubilamo -nos com o resta
belecimentode ambos.

Saudades ...

(Á QUINHAS )
Os resultadosgeraisdo anoMaria da ConceiçãoCampos

economico(18meses) foram: re- Rodrigues. Alemde muitasou Salvé, Maio! Maioqueridoceitas, 3.203mil contos; despe-trasnodistritodeBraga. Do lindo mez de Maria !

sas, 2.886 mil contos; ou seja Foramagoraaposentados23Ternomurmureodasfontes..
mos. Para que o ano mandeum saldode 317milcontoa.Aos professorescoma pensãoanual

Tudo revéla alegria!

emborao seucriado, nãoépre- primeirosdoze mesescorres-que vai desde4.682566até Tudoébelo, tudoencantos,cisoqueestedestruao queé pondem2.135milcontosdere- 8.254$16; doisinspectoresesco-- Maravilhaestagrandesa!ceitase 1.924mil contosde des. lares com 12.500$00, um, e Oh! BenditosejaDeus!
pesaseumsaldode211milcon-14.666866, outro, e umsecreta-E' sublimeaNaturesa!

do seu senhor .

Bastaqueele nãotrabalhe,
não cumpra o seu dever . tos . rio de inspecçãocom 9.333$33.

Delivrance

Deu á luz uma robusta crean

Os campos, prados, jardins,
Tudo rosas e candura !
Só minh'almasempretriste ,
Como triste sepultura!

çado sexomasculinoa snr. D. Logoemfóra,manhãcedo,
MariadoCéoVieira, esposado do
nossoamigoeassinantesnr. Jo. Asavesinhasrendendo

O que sucederia a um feitor Se o que interes essencial
que , no "monte se desinteressas mente são estessalus , convéin,
sse pelos trabalhos agrícolas, de contudo , notar como se adquiri
modoquedeixasseos terrenosram. No capituloes receitas,incultos, improdutivos?Decerexcluindoempréstimosdedu
toque, quandooseusenhorlheszindoosjurosdetitilosnapos
fosse pedir o rendimentodas se da Fazenda, quer dizer, o séda SilvaPeixoto, hojeestabe-Lindos hinos ao Senhor !

suasterras, nãosejulgariades-querepresentacargatributàrialecidocomnegociode fazendascarregadocom dizer: senhor, e rendimentosprópriosdoEsia-ina cidaded: Barcelos. Maeefique não semeeimásseinentesno do mostra-se que o aumento Tho encontram-sebem.
campo e nem destrui os gados. sobre 1933-34foi de 42 mil con ParabensaosprogenitorespeEstasdesculpasdenadatheva tos.Neleseincluiucomomaistonascimentodoseuprimogeleriameseria despedidodo lu- importanteo produto, da taxa nito.
gar queindignainenteocupava. de salvaçãonacionalsobrea ga

zolina (26 mil contos) quando Aniversarios

Festivos- Dia 2 de junho , o

Depobresinhoquesou,
Souumtriste, eumvencido...
Com tantas desilusões ...
Que sempretenhosofrido!!

Emtemposquejálávào...
(Oh, tempo, nãovoltasmais! )
Risonhasesp'rançastive ...
Hoje ... só prantose ais !Entretanto, tantas vezes, nós, emcondiçõesanormaisbaixou

supomosquenoshavemosdejo seupreçoe seprovidencioudorev.AntonioMartinsVilela, Meusversos, deselegantes,tojustificardiantedeDeus, sócomporformaaevitaremseespecu-jabadeaposentadodeRefujos, Sãofrasesn■s matar nem roubar! Husãolações. Não sedevem, pois, os
tremendaquepagaremoscara! saldosaagravamentodeimpos-emCabeceirasdeBasto; dia3, Emformadesentimento...

( «Noticias de Beja »)

C. L.

Informaçõessobreas
contaspúblicasde

1934-1935

Coma pontualidadequeé
timbre da administração do Es

Novo foram publicadas
tontasdoanoeconómicode
1934-1935 .

É êsteo sétimo ano da ge
rência financeira do Sur . Dr. SaSa

lazar e pelo mesmo número se

E peço a NossoSenhor:

tos.Algunstributoscomoasta o dosr. CarlosAlbertoVieira,
xasaduaneiraseo impostodo residentenoBrasil, e o de seuAosCeuslevantomeusvotos,sêlomostramasensivelmelho-irmão LeonelVieira, residenteQueseja, dePortugal,
riadastransacções.NocapituloemS.PaiodeMerelim(Braga) ComosempreoProtector!
dasdespesasnãoserealizaram
plicáveiserepresentamecono
algumas por cincunstâncias ex

mias nos serviços , outras .

dia 5, o do sr . Manuel Flavio
da Silva , barbeiro , desta vila .

Funebres- Amanhã , 1 de ju
nho , o 7.º do sr . Albino Antonio
de CarvalhoCorreiaVeloso, que

Somam os saldosdascontasfoi secretarioda Administração
desde1928a importantequantiado concelho; dia2, o 13. do
de1.158milcontos. Dêstesfo- sr.AntonioManueldeFariaCouramgastos171mil, em parci-to, proprietario, de Galegos;=

aumentodoPatrimónioNacionesFernandesGuimarães, de
moniosaaplicaçãoprodutiva, dia5,o3.ºdosr. ManuelNu
nal, liquidação débitosatra-Braga.
zados, melhoramentos rurais e
auxilio aos pobres.

Porto , Maio de 1996 .

Desastre

A.

nossoHospitalumindividuode
deusexta,átardinha,entradanoEmestadoperigosodevida

PIO XI

D. Constança Pereirale
de Carvalho 30

a

Em Salamonde, concelhoDe
Vieirado Minho, extinguiuspor
vida sobre a terra , na idade fint
24 anos, essadesditosa meninpro
filha estremecida do sr . Luiz Pam
to Pereira de Carvalho, digto
professor aposentado daques
freguesia . bel

am

Entra hoje em80 anos o pre D. Luiza de Freitas con
claro e venerando Pontifice das mil

Missões e da Acção Catolica.Os Após uma curta enfermidadC
anos do seu excelso Pontificado faleceu quinta-feira na freguesSnr
acham-seperlustradosde santosde Pedralva, concelhodeBragmo
religi sos e sociais . a sr. D. Luiza de Freitas, coVO

Neste dia dirijamos a Deus 70 anosde idade, mai amantides
nossasprecespedindo-lhe a gra
çadeajudaro ilustrePastoruni
versal da grei catolica a arrostar
impavidocontraas insidiasde
seus inimigos .

Mercado semanal

sima dos nossos prezados amque
gossnrs. JoaquimFernandes7
Antonio Fernandes, abastadoen
proprietários, dacasadePaç6,5
de Cima, no lugar do Outeirem
e cunhada do nosso respeitavem
amigosnr. DomingosJosé Feren
des, ilustre presidenteda June,fi
desta freguesia .

190

22 ■

O seufuneral que foi muibaix
Napassadaquinta-feira, opre- concorridode pessoas, tant

ço dos generos foi o seguinte: aquela freguesia como das limtes:
trofes , realizou- se ante- ontem

Milho branco(20) litros) . 12$50 igrejaparoquial, coma assistéde
20$00 ciade 11eclesiásticos, que carde
15500 taram os ofícios fúnebres , finSete

Feijão branco
amarelo

miudo
Centeio

Batata(alqueire)
Ovos (duzia)

10500 dos os quais foi sepultadam
11800 cemitério paroquial.
10300

de

Sete

Ao céu rogamos pelo seueter
P

2350 no descanso . va

ro

Marques .

Falecimentos

D. Joaquina Rosa da
Costa

Dirigiu o funeralo sr. Jo100
Ás familiasem luto dirigimosap

sentidos pesames.
ino
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-se

Em Lanhoso tambemfaleee12,2
ha dias, a jovem Alzira Gomecula
filha do extinto lavrador caseiroN
AlexandreJoséGomesede JoloE
sefina de Jesus.Morava nologaoju
de Cima de Vila e morreut6 3
berculosa . arre

méd

P

de 1

cont

Nesta vila , e confortada com pelo
e ou

ditofaleceu esta bondosa senhora na
preterita segunda feira , tendo Advogado de 1

Ás 5.ª feiras, nestavila, O
Banc

ossacramentosdaSantaIgreja, ADRIANOSIMÕES

seu funeral na terça. Depois du
ma missaporsuaalmano tem- escritorioda casa da familitos

conedi copacompanhamenconduzido, comacompanhamendoAmparofoi cadaverVieiraLisboa.

Rendufinho, desteconcelhopordo CoraçãodeJesuscom suasNupcial- Dia 3 de junho, o nomeAntonioBátistadeAraujo, opas, aocemiteriomunicipal,on5.º do sr. dr. AvelinoJoaquimcasado, quenologardo Olival, dedescansaráempaz.Temosumtermodecompara-de MatosVieira, medicomuni-freguesiadeGeraz, foigravosaTinhacontamosanosemquedeixa- codeficits de los decipalemS.JuliãodeFreixo, menteatropeladoporumtalAl-Amarna90anos, eranaturalderam de pesar na economia na
cional os deficits que se haviam
tornado crónicos e nos atira

somamcercade80milesdeFontedoLima, coma sr. D.bertoCanéta, deAguasSantas, JoaquindaSilva, combarbearialibraseaíseencontramdancialMariadaPurificaçãoMotaVieicomoqualsechocouviolenta-nestavila, Domingosda viafinanceiras a

vamparaaruinaeparao des-quetinhamoschegado.
crédito .

ra .

EM BRAGA
mentequandoo segundosedi- residenteemGalegos,eJoséAnrigia na estrada, em bicicleta, tonioda Silva, com alfaiateriapara sua casa .

A Brazileira não só serve ohá nal que estábempatenteaos O Albertoéserviçalna con

Os sete anos seguintes são os

Nêste facto da apresentaçãoda obrade reconstruçãonacio

dascontaspúblicasabaéagunanossosolhos, comaqua! refize-melhorcafécomotambemvenduçãodeareianacamionetamucotrannocasode, emépocapar-mosanossaeconomia, opresti-dechadasmelhoresmarcas, nicipala talfimdestinadanasescularmentedificiltermosrea-gioecréditoexternoenosexi-qualidadesquese impõepeloobrasdaestrada.
lizadooqueemtemposmaismimosáspioresconsequênciasseupreçoedelicadoaroma.
propíciosnão conseguiramos. dacrisegeral.

São os contrastes e os méto

dos, queseapresentamnatural-quealcançamosé a maissólida
inente ao nosso espirito .

Num longo periododedemo
cracia ou regime chamadode

Manteiga pasturisada finis- Assinai e propagaio jornal

em Lisboa, e avó do sr. Ricardo
Silva, negocianteemGalegos.

Antonio Batista de

Araujo

( 196) Povoa de Lanhoso ás6 h. da tarde, oinvejávelposiçãofinanceira si■na.A invejável po

garantiade continuaçãodessa 00000000000000000 : 00000
obra e de defesadasgerações
futuras.

opinião, os resultados da gerèn- Atentemos nas últimas pala
cia financeira não eram matéria vras da Salazar : " No campo po
quemerecessea atençãosequer litico , económicoe social, em
dos representantesdo povo. As bora sofrendo com o sofrimento
contasque se publicavam , tar- alheio, pisamos felizmente terre
diamente, tinham alguma coisa no firme ; estamos sob ésseaspe
de indecifrável na sua complei- cto em condições mais favoráveis
ção desordenada . Todo o inte- que outros , açoitados por todas
rêssese voltava para a votação as experiências, sem descobri
do orçamento , quando chegava rem o seu norte e sem atinarem
a fazer-se, menospelo que con com o modo de asseguraro tra
tinha de boa técnica financeira balho, a justiça, a ordem " .
do que pelo pretexto que era de "Demais a parte humana da
satisfazeras conveniênciasda nossaobra irradia pelo mundo;
políticapartidária. E, comasfa- a partenacional é entranhada
cilidadesna abertura de créditos mente portuguesa. Não era isso
cxtraordinários, havia um abis- e que sequeria?"

No hospital morreu, ontem,
desgraçad

00000-00

SEMENTES
Todas as variedades das

melhores procedencias , pa
ra horta e jardim , bem co

mo PIRSOL o melhor re
medio e mais eficaz para
destruir todos os insectos
das fruteiras e das hortas ,
vende

Artur de Jesus Pereira
POVOA DE LANHOSO

0000000

tado

gara

resta

nos

sulas

MERCEARIA taxarior

DE

mite
Antonio Santos econd

Queiroga
conto

pago
(37) aprov

Povoa de Lanhoso nómi

lhau, azeite puro ,
massasfinas, etc.

Ve
do H

no d

comp
no e

Admiravel sortido na sua
especialidade. Arroz baca

AZEITEc
lá pro

DE PUREZAGARANTIDAque
ACIDEZ MINIMA E QUAmais,
LIDADE FINISSIMA, PARAdentr
ESTÓMAGOS DELICIAdátar
DOS, VENDE -SE na novariadas
merceariade Artur deJesusQu
Pereira . Mano

POVOA DE LANHOSO

Aguasminerais,Mel
Va

VidagoNa
ga

naBr
ço e Pedras Salgadas , sempr

Ca
tarionaPovoadeLanhosoArsimo.
tur de Jesus Pereira ,
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Informação sôbre a taxa f M T | u n 
’ de desconto ■ ** ■ I i9l R

bril
sua i Desde U do mês corrente a

Ixa de desconto do Banco de 
lortugal baixou 4 lj2°[o.
| £ jnContestavelmente um acon- 
Icimento notável, que tem ex- 
jlicaçâo pelo restabelecimento 

noL ordem financeira alcançado 
anei un 1928.
mar’Desde então, o Estado deixou 
índole absorver as disponibilidades

Pilonetárias com que preenchia 
brinis défieds das contas" públicas. 
' aníl Convém recordar que nêsse 
frauno a divida flutuante atingia 
iUfe1065 mil contos, nos quais se

Empreendiam 1.245 mil contos 
aii.de bilhetes de Tesouro com ju- 

’|) de 7 a 80[0, e 584 mil contos 
|a conta corrente com a Caixa 

ho èeral de Depositos. E sabido 
u S'otno a divida flutuante foi ex- 
ide Snta e apresenta desde Setem- 
leniniro de 1933 saldos crédores, que 
iz p-ím 31 de Dezembro do ano fin- 
diJo se elevaram a 617 mil contos. 

aqnQs depósitos nos bancos e esta- 
M lelecimentos de créditos, que

Li 1928 somavam 2.799 mil 
as contos, subiam em 1935 a 4.953 

mil contos.
iida,i Com a política financeira do 
rue3nr. Dr. Oliveira Salazar pro 
Jrao|iove-se 0 abaixamento sucessi- 

co°vo das taxas de juro. A taxa de 
iantfdesconto do Banco de Portugal 

a "iue era em 1927 de 8°{e, desce 
de, a 7,5 em 2 de Junho de 1930, a

em 10 de Agosto de 1931, a 
pa%5 em 4 de Abril de 1923, a 6 
.feUim 13 de Março de 1933, a 5,5 
‘it em 11 de Dezembro de 1933, a 

p,,| em 13 de Dezembro de 1934, 
iu e, finalmente, agora a 4 li2°[0. 
J 1 De longa data nunca tinha

fa

líui. baixade a menos de 5°[0. Desde 
t 11908, as taxas fôram as seguin- 
li tes: de 9 de Janeiro de 1908 a

‘ 22 de Junho de 1913 6°[0; até 2 
: L de Julho de 1920, 5,5°[O; até

de Julho de 1920, 6°[o; até 2
A. Setembro de 1920, 7°[0; até 

de Abril de 1923, 89[O; até 11 
“Setembro de 1926, 9®[t.

14 
de
30 
de

ete. Paralelainente, 0 Estado paga- 
“ va pelos bilhetes do Tesouro ju- 

>. ro que de 1924 a 1926 chegou a 
10°[o a prazo de um ano e 11°|0 

rj a prazo de 2 anos. O emprésti- 
1 mo de 6 l[2°[0 ouro emitido em 

1924 atinje 0 juro de 13°[0.
No mercado livre praticavam- 

■se taxas de desconto de 10,5 a 
eef 12,25% e nos empréstimos parti- 
,me:culares de 18 e 20°[o.
sejri. Nos empréstimos emitidos pe- 

‘ Fio Estado prosteriormente a 1928, 
‘°F:o juro desce sucessivamente de 
J lT 3|4 °[0 a 3 3[4 °[0 e o produto 

arrecadado das emissões é da
média de9õ°j0.

N P°r decreto de 7 de Março 
de 1932 a taxa de juro dos des- 

— c°ntos e empréstimos efectuados 
pelos Bancos, casas bancarias 

(’ e outros estabelecimentos de cré 
■ dito nío pode exceder em mais

“e L5’[s a taxa de desconto do 
5.co Portugal.

niliil OS iuros d°s empréstimos fei- 
Jtos por particulares foram limi­
tados a 8q0 para os que tenham garantia rea] e a para Qs

—■restantes, não podendo fixar-se 
^nos respectivos contractos clau- 

í^las penais ou outros encargos, 
| axa anual, para este efeito, supe-

T10r a 4’[0. 1
mi? re*u^ad° desta política per- 

tAPA6 . u*ar> grosso modo, uma 
<20mia suPer>or a 110 mil 
n,. s’ m®dia anual, nos juros

0 Wa S-Pe os emPrestimos que 
íjproyeitaram ás actividades eco- 
j^micas do país.

^ende-souma ^oprie" Ma w V dade no lugar 
a Proximo do Santua-

.ldíN\S-d0 Pilar, que se 
lo f?°e C e Casas Para se’iho- 
S terrenOS cultos
iá DrnH 0S' COm ,ramadas que 

)A; qUp Uzem 5 pipas de vinho 
WmL vem a produzir muito 
^^ntroeaC°m agua encanada 
Mítamiv1 ProPr’edade. Esta 
'^i mÍlh°’ azeite' va‘

úutas e mato
ManoXPreíender diri>se a

a Braqa?
-ia BraziieS^UeÍa tomar caíé 
3 Café É uma Alicia, 
rínio. àâudavel e saborosis-

Em COIMBRA, no Hotel Bragança, cm que pontifica 0 seu proprietário, o 
meu velho e presado amigo Alberto da 
t $Ur me deu’ na ra‘nha recen- 

Impressões da minha recente prazer.de const«,ar queeíe enuncaese 
visita-Aprefriações e repa-j&SM

0 mos anos, a transformaram por comple-
to, estando, verdadeiramente, luxuosa, 
como preciosos são os faqueiros e servi­
ços de chá, «fé e leite, e o mobiliário 
“as s»las e quartos-em Coimbra, no 
notei Bragança, vinha eu escrevendo, 
onde a alimentação nada, absolutamen -, 
te nada, deixa a desejao, onde 0 pes­
soal e de uma educação e competência 
inexcediveis onde se pode estar por gôs­
to, porque nada falta do que é iudispan- 
savel a» nossas comodidade», as diarias 
completas são de 25$00, salvo se o quar- ‘ 
totem qualquer invulgar e mais luxuoso 1 
mobiliário.

ros que se impõem
Apezar-de 0 meu estado de saude em 

eonsequencia do atropelamento de que 
fu! victjma, no dia 2 de Março ultimo 
ao fundo da Avenida dos Aliados nãó 
me permit.r que dê alguns passoJ sem 
o auxilio de muletas-e talvez, mesmo 
por assim ser—(salvo 0 devido respeito 
pelas ideias de qualquer «irreverente»! segm no dia 12, de nranhã, para I Cova 
da Ina em companhia, é claro, de im- 
nha mulher.

Não havendo voltado ali desde 13 de 
Maio de 1929, senti uma agradabilíssima 
surpreza, ao verificar «de visu» que não 
se tem malbaratado o tempo e o dinhei­
rodispendido, pois que, do deserto 
ando e feio, que era a Cova da Iria, nãj 
restam mais que algumas azinheiras. 
Ludo foi revolvido; tudo tem sido trans­
formado; tudo atesta, eloquente e incon­
testavelmente, o inexcedivel cuid.do o 
louvabilíssimo zêlo, e 0 bom gôsto e ine­
gáveis conhecimentos técnicos de quem 
superitende, não somente sobre a cons­
trução da magestosa basílica, que já es­
ta bastantemente adeantada para se po­
der formar uma ideia segura do que vi­
ra a ter de imponência e belesa, mas 
também sobre o embelezamento e apro­
priação do vastíssimo terreno que fica 
constituindo o adro e demais dependen- 
cias exteriores do templo propriamente 
dito. Ja se vê, com justificado egrandis- 
simo prazer, que FATIMA, dentro de 
breves anos, poderá rivalisar, em sum­
ptuosidade e esplendor e formosura 
com as mais celebres e frequentadas eó 
mídas e monumentos que a FÈ CATÓ­
LICA tem, largamente, espalhado por 
esse mundo atem.

E a concorrência de peregrinos, com- 
quanto um pouco menos do que no ano 
a que acima me referi, deve ter excedido 
um total de duzentos mil, pouco mais 
ou menos, continuando a ser imponen­
tes, na sua singeleza, na sua simplicida­
de, quer a procissão das vélas, na noite 
de 12 paia 13, quer a do «adeus á VIR­
GEM», em que, atem da comoção que 
produz o agitar de tanios milhares de 
lenços brancos de neve, outra maior, 
ainda, tem de registar-se: as lagrimas 
que se vêem rolar pelas faces da gran­
díssima maioria dos peregrinos... de 
todas as posições sociais e de ambos os 1 
sexos. Como, porem, nunca nos é dado 
ter uma alegria, um prazer, um gôso, 
completo e perfeito, algo—ou muito— 
ha que censurar e verberar, sem com- 
paixãoou indulgência, porque não a 
merece.-—a exploração» torpissima, ul­
tra-leonina, perfeitamente inadmissível» 
dos proprietários de pensões e restau 
rantes», que, ao que parece, querem 
ganhar em dois dias o suficiente para 
viverem, regaladamente, o resto do 
ano!l! Concebe-se, porventura, que o 
«ALBERGUE DE NOSSA SENHORA 
DE FATIMA»—assim se denomina, mui­
tíssimo impropriamente, um antigo ho­
tel, que o Turismo, com muitíssima jus­
tiça e razão, obrigou a mudar de nomes- 
exija—e cobre adeantadamente—18$00, 
por um jantar, vulgar de Lyneu, que, 
em Lisboa, no Porto, em Braga, ou 
Coimbra em qualquer hotel afamado, 
custa 12 a 14$00, o máximo?!!! Pode
admitir-se que um restaurante, cujas 
toalhas cobertas de vinho, predispõem, 
mal logo de entrada, os frequentadores; 
cujos «menus» não primam pela escolha 
dos pratos que os constituem; cujo pes­
soal, sem competência e sem educação, 
só tarde, e muito mal, atende a fregue- 
zia, exija 11$00 por um almôço, que, em 
qualquer daquelas cidades, e em casas
de mais elevada categoria, são forneci­
dos—e com grande reclame—a 5$00 e 
6$00?!!! Não será um abuso revoltante, 
quási um autentico crime, exigirem se 
40$00 por uma cama, num rezdo-chão, 
sem ar e sem luz, com passagem força­
da para 2 outros «quartos» e cujo en­
xergão é cheio, assim como as almofa­
das, de palha de centeio?!!! Pois tudo 
isto se fez, como o afirmo, solenemente 
sem receio de desmentido insuspeito, 
porque, por minha grande desdita, de 
tudo isso fui victima. Pode continuar a 
permitirse que assim se proceda, com 
gravíssimo, e inevitável, prejuízo, do 
Sanctuario,—que, de mezpara mez, ha- 
de vêr diminuir, consideravelmente, a 
concorrência dos peregrinos que não 
teem 0 habito de carregar com - far­
néis?!!! Não o creio. Seria um «pecado» 
do» que «bradam ao céo».

Dois confrontos eloqueutissimos. Na 
NAZARÉ', o Hotel Central, de Adalino 
Ramos, por uma diaria completa—ou 
seja pequeno almôço, almôço, com so­
pa, 3 bons pratos pão e vinho; jantar 
nas mesmisssimas condições, com so- 
bremeza de fru«ta e dôce,—cobra 25$00, 
incluindo um quarto com todas as co­
modidades indispensáveis. Ea creada 
Virgínia, uma linda rapariga, por sinal, 
«multiplica-se», fazendo todo o serviço 
da sala de meza com mais desembaraço , 
e delicadeza do que 3 creados (mesmo 
d; casaca) de Fatima. 11

PELAS ALDEIAS
Fontarcada, 28

Reunião — Realizou-se como 
foi anunciado 0 ensaio geral do 
côio falado em frente á igreja 
paroquial.

Antes de começar o ensaio fa­
lou á juventude o sr. P.eJosé 
Antonio Dias, muito digno aba­
de da Póvoa, e o sr. P.e Do­
mingos Fernandes, de Fafe. Ao 
suas ^palavras estavam cheias de 
precibsos ensinamentos do es-

Que dizem a estes dois exemplos os 
senhores proprietários ou emprezarios 
dealoergue» e restaurantes da Fatima?!!!

Iara terminar, uma interrogação 
«amiga» ao amigo Fonseca; tem, por­
ventura, conhecimento de que toma lo­
gar a uma meza, na sala de jantar, uma 
creada de uns hospedes hespanhoes e 
serviçaI?meSenta C°nl a ’Ua <to’lette» de

Não o creio. A «egualdade» com que 
as classes inferiores tanto enchem a bô- 
ca, quando se referem a pessoas de po­
sição social muito superior á sua, é uma 
utopia!!!

Porto, 18[V.

perançoso movimento da A. C 
Louvaram a juventude reunida 
e incitaram-na vivamente a viver 
e professar abertamente a sua fé 
cristã, sempre eem toda a parte, 
esmagando todo o respeito hu­
mano.Depois houve uma reunião 
de piedade na igreja que foi de- 
deveras cheia de beleza e fé.

S. João de Rei, 28
I „

O povo desta laboriosa terra 
( anda na azafama das sementei- 
I ras. na esperança de melhores 
| dias.-

O Inverno destemperado 
que esteve este ano alagou einu- 
tilisou bastante os caminhos e 
preciso era que a Ex.ma Camara 
nos desse alguma coisa para 
continuar os concertos dos mais 
arruinados, como já por outras 
vezes nos teu ajudado.

—Esta freguesia possue uma 
escola que foi feita pelo povo da 
mesma ajudado pela Ex.ma Ca-| 
mara. Concorreu com uma par­
cela avultada para a sua constru- j 
ção o nosso conterrâneo residen- i 
te no Rio de Janeiro desde crian-
ça e onde tem uma progressivaT -------- - lcui uma progressiva

tomaram parte os núcleos já casa industrial o Ex.moSnr Fran- pamzadoc d? í hrf» r _ a“

Mendes Leal.

Calendário da semana

Maio

31—Domingo de Pen­
tecostes ou do Espirito 
Santo.—S. Angela Merícia.— 
S. Petronila.—S. Pascásio.—S. 
Lupícino.

Indulgência Plenária ás 3 Or­
dens e nas igrejas franciscanas.

Indulgência das Estações de 
i\Of7idf de 30 anos e 30 ç/ucireft*

organizados de Garfe, Gondo-i 
mar, S. Martinho do Campo, • 
Póvoa, Lanhoso, Fontarcada e 
Esperança. Juntaram-se cerca de 
85 rapazes e90 raparigas. O Po­
vo desta freguesia gostou muito 
de assistir a esta reunião.

Récita — O núcleo jocista de 
Fafe deu eom brilho, no fim da 
tarde, a récita dedicada á juventu­
de desta freguesia. Pena foi que 
a energia electrica faltasse du­
rante todo 0 tempo do especta- 
culo. Certamente que daria mui­
to realce aos personagens dos 
diversos actos.

j cisco José Lopes.
No passado verão, vizitando 

este seu berço Natal e reconhe­
cendo que a sala da aula era
acanhada para a população es­
colar mandou ampliar a escola

Nâo faço apreciação particular 
de cada parte dos numeros re­
presentados, porque na verdade 
fizeram bem o papel que repre­
sentaram mostrando a claro as 
suas aptidões., , ouao a JUUUCS.

tenas^ lucravel por todo o fiel Festas do 28 de Maio—Foi 
C™G°ran^ °enorme 0 transito na estrada que 
to Geral (Bula) fizer, em estado atravessa esta freguesia Daaui 
de graça, a visita a uma igreja foi muita gente a pé nas camio- 

J"'"®3 dl numa camio- 
9«e » encheu no. ' — cjucuat uuc se ene

da oitava ate sábado inclusive, I Cruzeiro. Todos ficaram

JUNHO

Mês do S. Coração de Jesus

f—Segunda-feira. - Dia 
santo dispensado.—S. Fortuna-

---------- 1 muito 
satisfeitos com as festas de Braga. 

Para o asilo—Foi segunda-fei­
ra para o asilo de S. José, da 
Póvoa, a sr.a Maria de Monteiro, 
do Cruzeiro. Foi criada durante 
muitos anos do sr. Emilio de 
Souza, porém agora encontrava-to, presbítero.—S. Juvêncio. —A---- > r—— vuvvunuva- 

S. Panfilo.— S. Próculo. — S. jsesem amparo da familia e sem 
Inigo. 'saude.—C.

Indulgência Plenária nas igre­
jas franciscanas.

2—Terça-feira. — Dia 
santo dispensado.—Santos Mar- 
celino, Pedro e Erasmo, Márti­
res.—S. Blandina.—S. Eugênio.

3—Quarta-feira.— Têm­
poras.—S. Ovídio.—S. Cecilio 
-S. Clotilde.—S. Oliva. -- S. 
Laurentina, Mártir. -

Indulgência das Estações de 
Roma, de 10 anos e 10 quaren­
tenas, hoje, sexta e sábado, lu­
cravel por quem tiver tomado 0 
Indulto Geral (Bula) e fizer, em 
estado de graça, a visita a uma 
igreja, na forma costumada.

Quem não tiver tomado o In­
dulto especial de Abstinência- e 
Jejum é obrigado, hoje, sexta e 
sábado ao jejum e abstinêmi •.

Quem o tiver tomado só é 
obrigado á abstinência na sexta- 
feira.

4— Quinta-feira. — S.
Francisco Caraciolo.—S. Ale-

Geraz, 28
Tenho de rectificar uma ex­

pressão da ultima correspondên­
cia para que 0 sentido das pala­
vras corresponda à verdade. 
Ao noticiar que o negocio do 
Snr. João Batista de Faria e seu 
irmão Snr. Antonio Batista de 
Faria, no Brazil, era importante 
em refrêscos e aguas minerais, 
devia ter dito: em cervejas e 
aguas minerais. Parecerá a al­
guém que a rectificação nâo tem 
importância, e no entanto, eu sei 
que ela é necessária pois que es­
te jornal é lido no Brazil com o 
maior interesse e a imprensa 
brazileira faz por pequena coisa 
um barulho levado dos demó­
nios.

E já agora devo acrescentar 
que esta casa terá muito prazer 
em ser util aos Senhores portu- 
guezes para os quais vam as 
maiores atenções e cariuhos.

xandre, Bispo.—S. Quirino.— 
S. Rutilio.—S. Saturnina.

5—Sexta-feira.
ras.—S. Bonifácio, Bispo e Már­
tir.—S. Sancho.—S. Zenaida.— 
S. Valeria.—S. Mareia.

Lua nova ás 5,22.
6—Sabado,—Têmporas.— 

S. Norberto, Bispo. — Santas 
Cândida e Paulina, Mártires.— 
S. Filipe.—S. Cláudio.—S. Ar- 
temio.

Dentista
Todas as quintas-feiras encon­

tra-se nesta vila na casa do Snr. 
Abel de Oliveira (antiga casa 
Delfinas) o cirurgião-dentista Ar- 
lindo Ferraz Carneiro, da cida­
de de Guimarãis, onde exerce a 
clinica dentaria pelos processos 
mais modernos. (341)

a sua custa, ficando uma sala 
ampla e desafogada.

Àlem disso, deu uma impor-- 
tancia avultada para compra de 
livros e prémios escolares.

—A nossa linda Igreja paro­
quial, que tem um altar renas­
cença de um trabalho pouco vul­
gar e traça riquíssima, vai ter o 
seu pavimento soalhado a cas­
tanho, graças á generosidade do 
mesmo benemerito Snr. Francis­
co José Lopes, que na rápida vi­
sita que fez á sua e nossa terra 
muito se interessou pelo seu pro­
gresso e desenvolvimento.

E’ digno da nossa admiração 
e reconhecimento, tanto mais 
que tudo o que fez, foi por sua 
generosa liberalidade, pois que 
ninguém lhe havia pedido ou su­
gerido coisa alguma.

fado, para novos rumos e mais 
altos destinos. Ainda bem que 
o povo compreende o Chefe !

E' tempo de os retardatá­
rios irem fazendo penitencia, 
irem abrindo os olhos. . . Ou 

.Salazar ou comunismo!
Queda -No último sábado, 

;quando rcgiessava de Guima- 
. rães, caiu com o cavalo que 
montava o snr. João Manuel 

। Fernandes, digno regedor des­
ta freguesia, que se feriu no 

| rosto e numa perna, não apre­
sentando os ferimentos de 
i gravidade. Está quási restabe- 
i lecido.

Doente—Tem passado ulti. 
mamente bastante mal o Snr- 
Alfredo da Silva Araújo, in. 
dustriaf de Porto d'Ave e nos­
so presado amigo e assinante- 
Fazemos sinceros votos pela, 
sua bôa. saúde.

Missa—-Celebra-se amanhã 
em Porto d’Ave sufragando a 
alma do antigo e benemérito 
servo do Santuário José Maria 
da Cruz Barros.—C.

Pedralva, 29
Doente—Encontra se doente a 

Ex.ma Snr.a D. Margarida da Sil­
va Gil, proprietária, do lugar de 
Codeçosa.

Desejamos-lhe rápidas melho­
ras.

28 de Maio—Nas escolas des­
ta freguesia, foi comemorado, 
ontem, eom a assistência dos di­
gnos professores e tôda popula­
ção escolar, 0 28 de Maio, data 
histórica da Revolução salvado­
ra de Portugal.

Houve prelecções alusivas ea
Nos que aqui vivemos no meio.: rapaziada vitoriou, calorosamen- 

deste povo modesto e bom e que, te, os homens do Estado Novo, 
sabe como nenhum outro su-ia memória do marechal Gomes 
portar as contrariedades da vi-!da Costa e Portugal.—C.
da e da falta de trabalho e meios, 
queremos testemunhar a sua 
Exc.a nossa eterna gratidão. A 
nossa admiração estende-se á Noticias de Vieira
sua extremosa esposa e gentil 
filha, qne secundam com a alma 
aberta as iniciativas generosas de 
seu marido e pai. Que Deus os 
cubra de felicidade, como eles 
no-la deram a nós.—C.

Taído, 28

Ano X da Revolução Na­
cional- Esta freguesia man­
dou ante-ontem a Braga, a to­
mar parte nas brilhantes festas 
do aniversário do 28 de Maio,
uma numerosa representação 
constituída pelos elementos 
oficiais (professores, pároco, 
União Nacional, Junta etc.) e 
por muito povo que, esponta­
neamente, quis prestar as suas 
homenagens a Sua Excelência
o Senhor Presidente da Repú­
blica e ao grande Chefe da 
Revolução Dr. Oliveira Sala-
zar. Filho do povo, guindado, 
ao alto posto que ocupa só­
mente pelos seus talentos e
virtudes, apreciaria certamen­
te a espontânea e grandiosa 
manifestação de carinho que o 
bom povo do Norte lhe tribu­
tou e que significa aplauso 
incondicional á sua obra gi­
gantesca, verdadeiramente na­
cional, e intenção firme de o 
seguir, como guia experimen-

í Antonio d’Almeida & Filho t
POVOA DE LANHOSO-—- — - n

J Lanifícios, Fazendas de algodão, Guarda-soes, Chapéus, Lenços de sêda, Cachenés, Malhas e Miudezas, etc.

tâ Capotes Alentejanos e Sobretudos a vestir 0

Sempre bom e variado sortimento 0

Guilhofrei, 28
Falecimento—Deu-se no lugar 

de Riolongo o da indigente Ina- 
cia da Silva em idade bastante 
avançada. Que Deus lhe dê 0 
descanso eterno.

■ Batisado—Recebeu na nossa 
igreja o sacramento do batismo 
um filhinho do Snr. Evangelista 
Amandio Ferreira e de Gloria 
Garcia, do lugar de Vilaboa, sen­
do-lhe dado 0 nome de Manuel. 
Foram padrinhos o Ex.rao Snr. 
Hermenegildo Anibal Gonçal­
ves e sua esposa a Ex.ma Snr? 
D. Irene Novais Coir bra Gon­
çalves.

Trovoadas — Tem-se ouvido 
quási todos os dias 0 trovão, 
não tendo havido prejuisos de
maior.

’ Ontem,porém, caiu uma forte
bátega de agua acompanhada 
de grandes pedras de saraiva 
que seriam muito prejudiciais 
se durasse muito tempo. Mas, 
por Deus querer durou pouco 
tempo e nâo houve prejuisos. 
Deus queira que nunca seja 
peor.

O X aniversário da Revolução 
Nacional—Com grande entusias­
mo foram desta freguesia mui­
tas pessoas assistir ás lestas que 
Braga promoveu por ocasião da 
passagem do decimo aniversario 
da restauração de Portugal, vol­
tando todas muito satisfeitas 
com o que viram e ouviram e 
plenamente maravilhadas com a 
imponente e justa recepção feita 
aos chefes supremos do nosso 
Estado que se dignaram vir 
abrilhantar com a sua presença 
as referidas festas.—C.

Mercearia
(344)

Álvaro da Silva estabeleci­
do com cereais mercearia vi­
nhos e outros artigos nesta vi­
la em frente ao mercado— • 
Largo Barbosa Castro, espe­
rando que todos os seus bons 
freguezes visitem esta casa aon­
de serão bem servidos ea pre­
ços muito razoaveis.

ujo

31 de Maio de 1936

PinformaçãosobreataxaFATIMAgar de desconto
bri

sua: Desde11 domêscorrentea
xade desconto do Bancode

Portugalbaixou4 112°1 .
ra

Impressõesdaminharecente
visita Apreciaçõese repa
ros que se impõem

POVOA DE LANHOSO

Em COIMBRA, noHotel Bragança,emquepontificao seu proprietario, omeuvelhoe presadoamigoAlbertodaFonseca, quemedeu, na minha recente estada ali , o grandissimoe sinceroprazer de constatarque ele nunca se

3

PELAS ALDEIAS =

Fontarcada, 28
cançadeenriquecerasuacasacommethoramentose inovações, que, nosultimosanos, a transformarampor completo, estando, verdadeiramente, luxuosa, Realizou -se como

çosdechá, cafée leite, e omobiliariocôro falado em frenteá igreja

comopreciosossãoosfaqueiroseservi-foi anunciadoo ensaiogeraldo
ReuniasÉ incontestávelmenteum acon

Apezar-deo meuestadodesaude,emecimentonotável, quetemex consequenciadoatropelamentodequedassalasequartosemCoimbranoicaçãopelorestabelecimentofuivictima, nodia2deMarçoultimo, HotelBragança,vinhaeuescrevendo, paroquialnoaordemfinanceiraalcançadoaofundodaAvenidadosAliados, nãoondeaalimentaçãonada, absolutamen

S. Joãode Rei, 28

ras, na esperançade melhores
andana azafamadas seinentei

O povodestalaboriosaterra

dias .

tado , para novos rumos e mais
altosdestinos. Aindabemque
o povocompreendeoChefe!

E ' tempo de os retardatá
rios iremfazendopenitencia,

mepermitirquede algunspassossemte nada, deixaadesejão,ondeopes- lou á juventudeo sr. P. Joséqueesteveesteanoalagoueinu Salazarou comunismo!
-O Inverno destemperadoiren abrindoos olhos... OuaneiDesdeentão, oEstadodeixoupartuxiliondemulettotalvez, mesmo, soaledeumaeducaçãoecompetenciaAntonioDias, muitodignoaba-tilisoubastanteoscaminhoseludoleabsorverasdisponibilidadespelasideiasdequalquerirreverente») to,porquenadafaltadoqueéindispen

assimser(salvoodevidorespeitoinexcediveisondesepodeestarporgosde daPóvoa, e o sr. P. Do precisoeraquea Ex.maCamaraUdoleonetáriascomquepreenchiaseguinodia12,demanhã,paraaCovasavelasnossascomodidades,asdiariasmingosFernandes,deFafe. AonosdessealgumacoisaparaquandoregressavadeGuima
Queda No último sábado,

brinasdéficitsdas contaspúblicas.úblicas. daIria,emcompanhia,éclaro, demi- completassãode25500,salvoseoquar-suaspalavrasestavamcheiasde continuarosconcertosdosmaisrães, caiu como cavaloque

1928. Antes de começaro ensaiofa

anhConvémrecordarquenessenhamulher.Não havendovoltadoali desde13 de mobiliario.totemqualquerinvulgaremaisluxuosopreciososensinamentosdo es- urruinados, comojá por outrasmontavao sur. JoãoManuelQue dizem a estesdois exemplosos
iranoa dividaflutuanteatingiaMañode1929,sentiumaagradabilissima
ufe2.065milcontos, nosquaissesurpreza,aoverificardevisuquenãosenhoresproprietariosouemprezariosperançosoperançosomovimentoda A. C. vezesnos teu ajudado.

compreendiam1.245milcontossetemmalbaratadootempoeodinhei-dealbergueserestaurantesdaFatima?!!! eincitaram-navivamenteaviverescolaquefoifeitapelopovoda
Louvara■na juventudereunida Fernandes, digno regedordes

-Esta freguesiapossueumata freguesia, queseferiuno
rosto e numaperna, não apre

do os ferimentos de

ro dispendido, pois que,do deserto,indebilhetesdeTesourocontosaridoefeio, queeraaCovadaIria, nãoamigaaoamigoFonsecatemporeerprofessarabertamenteasuae mesmaajudadopelaExa asentando
Para terminar, umainterrogaçãoe fé Ca

lacontacorrentecoma CaixaTudofoirevolvido; tudotemsidotrans-garaumameza,nasaladejantar,umaesilmagandotodoo respeitohu-celaavultadaparaasuaconstru-gravidade. Estáquasirestabe

ode7a8°lo, e584mil restammaisquealgumasazinheiras, ventura,conhecimento
noJeraldeDepositos. Esabidoformado; tudoatesta,eloquenteeincon-creadadeunshospedeshespanhoesemano.Depoishouveumareuniãoçãoonossoconterraneoresiden-lecido.10comoadividaflutuantefoi ex biente, excedivelcuidado, o queapresentacontasuatoilettededepiedadenaigrejaquefoide-tenoRiodeJaneirodesdecrianadeintaeapresentadesdeSetemgaveisconhecimentosbomgostoeineservicalNão o creio. A egualdadecom que deverascheia de beleza e fé . Doente- Tem passadoulti .

Alfredo da Silva Araujo, in.
Campo, Nopassadoverão, vizitandodustrialdePortod'Aveenos

Tomaramparteos nucleos já casaindustrialo Ex.moSnr. Fran-
çaeondetemumaprogressivamamentebastantemalo SnrMenimbrode1933saldoscrédores, quesuperitende,nãosomentesobreaconsasclassesinferiorestantoenchemabozam31deDezembrodoanofin-truçãodamagestosabasilica,quejáes-ca, quandosereferemapessoasdepo-organizadosde Oarfe, Gondo-ciscoJoséLopes.dietoseelevarama617milcontos. debitantementeadiantadaparasepo socialmuitosuperiorásua, éumaformar segurado quevi- utopia!!!aquosdepósitosnosbancose estaráa terdeiniponenciaebelesa,masbelecimentosde créditos, que tambemsobreoembelezamentoeapro

m 1928 somavam 2.799 mil priaçãodovastissimoterrenoque fica
ascontos, subiamem1935a4.953constituindooadroedemaisdependenexterioresdo templopropriamentemil contos.

Porto , 18[V .
Mendes Leal .

dito.Jáseve,coinjustificadoegrandisCalendarioda semanasimoprazer,queFATIMA, dentrode
brevesanos,poderárivalisar, emsum
considanaiscelestedfrequensuramidasemonumentosqueaFÈCATO

midaComapoliticafinanceirado
TuesSnr.Dr.OliveiraSalazarpro
Bragmove-seoabaixamentosucessi
covodastaxasdejuro. A taxade
antidescontodoBancodePortugalLICAtem, largamente,espalhadoporanqueeraem1927de 8°1o, desceessemundoalem.
desa7,5em2 de Junhode 1930, a

Maio

31 - Domingo de Pennines ,camtecostesou doEspíritoquanto um pouco do quenotadoem10de Agostode 1931, aa aqueacimamereferi,deveterexcedidoSanto.- S. AngelaMerícia.Pac6,5em4deAbrilde1923, a 6 unitotaldeduzentosmil,poucomaisS.Petronila. S. Pascasio. S.teirem13deMarçode1933, a 5,5
itayem11deDezembrode 1933, a tes,nasuasingeleza,nasuasimplicida

oumenos, continuandoaserimponen-Lupícino.
Fer

de, quera dasvélas, na noite IndulgênciaPlenáriaás3Or

mar, S.Martinhodo CatPóvoa, Lanhoso, Fontarcadae esteseuberçoNatale reconhe-sopresadoamigoeassinanteEsperança. Juntaram-secercade cendoquea salada aula era Fazemossincerosvotos pela.85rapazese90raparigas.O Po-acanhadaparaa populaçãoes suabôa, saúde.vo destafreguesiagostou muito. colar inandouampliar a escolade assistir a esta reunião.
Récita O nucleojocistadeFafe deu com brilho, no fim da

tarde,a récitadedicadaájuventudedestafreguesia. Penafoi quea energiaelectricafaltassedurantetodo o tempodo espectaculo. Certamenteque dariamuiespecta
torealceaospersonagensdosdiversosactos.

á sua custa, ficando uma sala
amplae desafogada.

tanciaavultadaparacomprade
Alemdisso, deuumaimpor

livrose premiosescolares.

Missa - Celebra -se amanhã
em Portod'Ave sufragandoa

servodo SantuárioJoséMaria
almadoantigoe benemérito
da Cruz Barros .--- C .

Pedralva, 29

-A nossalinda Igreja paro
quial, quetemum altar renascençade um trabalhopoucovul
gar e traçariquissima, vai ter o
seupavimentosoalhadoa casEx.maSnr. D. MargaridadaSilNãofaçoapreciaçãoparticulartanho, graçaságenerosidadedo

presentados, porquenaverdadecoJoséLopes,quenarápidavi
decadapartedosnumerosre-mesmobenemeritoSnr.Francisem deDezembro da uradoadeusVIRdensenasigrejasfranciscanas. fizerambemopapelquerepresitaquefezsuunaridaJume,finalmente,agoraa 4 112°10. GEM , em que, alem comoção

DelongadatanuncatinhaproduzoagitardetaniosomilharesdeRoma,de30anose30quaren-suasaptidões.
IndulgênciadasEstaçõesdesentarammostrandoa claroasinuitoseinteressoupeloseupronuibaixadoamenosde5º1%. Desdelençosbrancosdeneve, outramaior,ainda, temde registar-se: as lagrimastenas, lucravelpor todo o fiel Festasdo 28 de Maio- Foitamt1908,astaxasfôramasseguin-quesevêemrolarpelasfacesdagran-cristãoquetendotomadooIndulenormeotransitonaestradaquelimtes: de9deJaneirode1908adissimamaioriadosperegrinos... detoGeral(Bula) fizer, emestadoatravessaestafreguesia. Daquie reconhecimento, tantomaisem

a

22deJunho 19136ºlo; até 2 todasasposiçõessociaisdeambosos

Doente - Encontra - se doente a

vaGil,proprietaria,dolugardeCodeçosa.
Desejamos-lheD rápidas melho
28 de Maio - Nas escolas desgresso e desenvolvimento. ta freguesia, foi comemorado,

gnosprofessoresetodapopula
E' digno da nossaadmiraçãoontem, comaassistênciados di

stedeJulhode1920,5,5°1%; até14sexos.Como, porem, nuncanosédadodegraça, avisitaaumaigrejafoimuitagenteapé,nascamio-candoquetudoo quefez, foi porsuaçãoescolar, o 28deMaio, dataCa

eter

deJulhode1920, 6º1%; até2 de terumaalegria, umprazer,umgôso,,completoeperfeito, algo-oumuitocrar-sehojeeemtodososdiasneteespecialqueseencheunoninguemlhehaviapedidoousura dePortugal.Setembrode1920, 7°lo; até30haquecensurareverberar, semcom-daoitavaatésábadoinclusivé. CrudeAbril de1923, 8°lo; até 11 de paixãoouindulgencia, porquenão a
" Setembrode 1926, 9°1..

costumada. Podeluinetesdacarreirae numacamio. generosaliberalidade, poisquehistóricadaRevoluçãosalvado
Cruzeiro. Todosficarammuitogeridocoisaalguma. Houve prelecçõesalusivase asatisfeitoscomas festasde Braga . Nósqueaquivivemosnomeio, rapaziadavitoriou,calorosamen
Paraoasilo- Foisegunda-fei-sabecomonenhumoutrosu-amemoriadomarechalGomes

dêstepovomodestoebomeque te, oshomensdo EstadoNovo,ra para o asilo de S.Póvoa, asr. MariadeMonteiro,

JUNHO

Mês do S. CoraçãodeJesus

1- Segunda - feira ... Dia

merece: a exploração torpissima, ul
tra -leonina, perfeitamenteinadmissivel>>>Paralelainente, oEstadopaga-dosproprietariosdepensõese restauvapelosbilhetesdo Tesouroju- rantes, que, ao queparece, queremro quede1924a 1926 chegoua ganharemdoisdiaso suficienteparajot10%aprazodeumanoe 11°1, viverem, regaladamente, o restodo

imaprazode2anos.O emprésti-ALBERGUEDENOSSASENHORAsantodispensado.- S. Fortunamode6112° ouroemitidoemDEFATIMA---assimsedenomina,mui to, presbítero.- S. Juvêncio.1924atinjeo juro de 13° .

ano!!! Concebe-se, porventura, que o

tissimoimpropriamente, un antigoho- S. Panfilo. S. Próculo.Proculo. SNo mercadolivre praticavam- tel, queoTurismo, commuitissimajus- Inigo.
-setaxasdedescontode 10,5a

eee12,25°j , enosempréstimospartimescularesde 18 e 20°..
seinNosempréstimosemitidospe
JojoEstadoprosteriormentea1928,
Logojurodescesucessivamentede6314° a 3 314° e o produtoarrecadadodas emissõesé da

médiade 96°10.

IndulgênciaPlenárianas igreexija- e cobreadeantadamente- 18$00,
tiça e razão,obrigoua mudardenomes.

por umjantar, vulgardeLyneu, que, jas franciscanas.
2 - Terça - feira . Dia

em Lisboa, no Porto, emBraga, ou
Coimbra em qualquerhotel afamado,

attire que restaurante, cujas
custa12a 14500, maximo?!!!Podesantodispensado. SantosMar

do Cruzeiro. Foi criada durante

Souza, porémagoraencontrava
muitosanosdo sr. Emiliode
sesemamparodafamiliaesemsaude.- C .

Geraz, 28

Tenhode rectificar uma ex
pressãodacelino, PedroeErasmo, Marti preparaque correspondenres.-S.Blandina.- S. Eugénio. vrascorrespondaà verdade.3 - Quarta feira . Têm-Ao noticiarque o negociodoporas.- S. Ovidio.- S. Cecilio. Snr.JoãoBatistade Fariae seu

toalhascobertasdevinho, predispõem,mallogodeentrada, osfrequentadores;cujos«imenus»nãoprimampelaescolhadospratosqueosconstituem; cujopes
soal, semcompetenciae semeducação, S. Clotilde .- S . Oliva .Pordecretode 7 de Março sótarde, emuitomal,atendea fregue-Laurentina,Martir.de1932a taxade juro dos des zia, exija11$00porumalmoço, que, em

portarascontrariedadesdavi-daCostaePortugal.- C.
a sua

da e da falta de trabalhoe meios,
queremostestemunharExc. nossaeterna gratidão. A
nossa admiração estende-se á
sua extremosa esposa e gentil
filha , qre secundamcom a alma
abertaas iniciativasgenerosasde
seu marido e pai. Que Deus os
cubrade felicidade, como elesno-la derama nós.-C.

Taide , 28

Noticias de Vieira

Guilhofrei, 28

Falecimento- Deu - seno lugar
de Riolongoo da indigenteInacia da Silva em idade bastante
avançada. Que Deus the dê o
descanso eterno .

Batisado- Recebeu na nossa
AnoX da RevoluçãoNa- igrejaosacramentodo batismoS. irmãoSnr. AntonioBatistade cional- Esta freguesiaman-AmandioFerreirae de Gloria

um filhinhodo Snr. Evangelista
contoseemprestimosefectuadosqualquerdaquelascidades, eemcasasIndulgênciadasEstaçõesdeemrefrescose aguasminerais, marpartenasbrilhantesfestasdo-lhedadoo nomedeManuel.

Faria, noBrazil, eraimportantedouante-ontemaBraga, ato-Garcia, dolugardeVilaboa, sen
pelosBancos, casasbancariasdosecomgrandereclame- a5$00e tenas,demaiselevadacategoria,sãoforneciRoma,de10anose10quaren-deviaterdito: em cervejase doaniversáriodo28deMaio, Forampadrinhoso Ex.moSnr.ditoutrosestabelecimentosdecrécres6$00?!!!Nãoseráuntabusobusinerevoltante, cravelporquemtivertomadooguemquearectificaçãonãotemumanumerosarepresentaçãoHermenegildoAnibalGonçal

tenas, hoje, sextae sábado, lu- aguasminerais. Pareceráa al
de1,5, ataxadedescontodo40500porumacama,numrezdo-chão, IndultoGeral(Bula)efizer, emimportancia,enoentanto, euseiconstituídapeloselementosD.IreneNovaisCoinbraGonBancodePortugal. semaresemluz, compassagemforçaestadodegraça, avisitaa umaqueelaénecessariapoisquees-oficiais(professores, paroco, calves.Osjurosdosemprestimosfei-xergãoécheio,assimcomoasalmofa-dapara2outrosquartos»e cujoen igreja, naforma costumada.

tadoorparticularesforamlimidasdepalhadecette dultoespecialdeAbstinenciaebrazileirafazporpequenacoisapormuitopovoque, espontaquae video
tejornalélidonoBrazilcomo UniãoNacional, Juntaetc.) eQuemnão tiver In- maior interessee a imprensa

miltos centeio?!!! Poistudo

porque, porminhagrandedesdita, desábadoao jejum

ves e sua esposa a Ex.ma Snr .

Trovoadas Tem - se ouvido

não tendo prejuisos deprestarassuashomenagensaSuaExcelênciamaior.Ontem, porém, caiu uma forte

garantiarealea 10° paraossemreceiodedesmentidoinsuspeito. Jejuméobrigado, hoje,sextaeumbarulholevadodosdemo-neamente,quísprestar

taxaanual, paraesteefeito, supe deverdiminuir, consideravelmente, a
Sanctuario, que, demezparamez, ha
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Lanificios, Fazendasdealgodão, Guarda-soes, Chapeus, Lençosdeseda, Cachenés, MalhaseMiudezas, etc.

Capotes Alentejanos e Sobretudos a vestir

Sempre bom e variado sortimento

plenamentemaravilhadascoma
imponentee justa recepçãofeitaaos chefessupremos do nosso
Estado que se dignaram vir
abrilhantarcoma sua presença
as referidas festas .- C .

Mercearia
(344)

Alvaro da Silva estabeleci
do com cereais merceariavi
nhose outrosartigosnestavi
la em frente ao mercado
LargoBarbosaCastro, espe
rando que todos os seusbons
freguezesvisitemestacasaaon
de serãobemservidosea pre
ços muito razoaveis.
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Cartas aos lavradores
Meus caros amigos

Diz o Professor Dalmaro, 
da R. Escola de Viticultura e 
Oenologia de Consegliano; no 
jornal italiano O Cultivador:

«O problema da luta contra 
as doenças criptogâmicas da 
videira e, especialmente, con­
tra o mildio, apresenta ainda 
dúvidas que muito importaria 
resolver. Além disto, todos 
os anos aparecem «novida­
des»,, sobretudo no tocante a 
remédios. Procurar esclarecer 
algumas dessas dúvidas e ex­
perimentar êsses remédios no­
vos, constitúi o fim que tive­
mos em vista nas experiên­
cias que vamos relatar, leva­
das a efeito na Escola de Co- 
negliano numa vinha cuja cas­
ta predominante é o Proseco, 
podada pelo sistema Guyot. 
Está essa vinha situada na fal-
da de uma colina e em local
em que a humidade predomi-j 
na.

O tempo correu irregular 
durante a vegetação. Abril foi 
notávelmente chuvoso, tendo 
16 dias de chuva abundante. 
Maio foi relativamente escasso 
de chuva, que caiu em 7 dias, 
dois dos quais abundantemen­
te. Junho foi muito chuvoso, 
tendo tido 20 dias de chuva, 
nos quais, seis, a chuva foi 
torrencial. Agosto já foi mais 
escasso de chuvas: 11 dias. 
Setembro sêco na primeira 
quinzena, muito chuvoso na 
seguida.

O desenvolvimento do mil­
dio esteve em relação com es­
tas chuvas.

Efectivamente, em um bar­
do que não sofreu qualquer 
tratamento e que servia para 
termo de comparação, notou- 
se a primeira invasão, nas fo­
lhas, em 17 de Maio; nos ca­
chos em 19 de Junho. A doen­
ça agravou-se na segunda 
quinzena de Junho e primeira 
de Julho. Houve uma paraliza- 
ção na segunda quinzena de 
Julho, tendo o mal aumentado 
co n s iderávelmente, apresen­
tando-se com violência em 
Agosto.

Refere-se também o artigo, 
que venho acompanhando, ao 
oídio; passo esta parte em cla­
ro.

No momento da vindima, 
no bardo, testemunha, tanto 
as fôlhas como os cachos esta­
vam completamente destruídos 
pela doença.

E’ interessante notar a mar­
cha do mildio nas vides não 
tratadas; para poder fazer a 
comparação com aquelas que 
sofreram aplicações dos vários 
preparados que combatem o 
mildio. Dalmaro, que fez esta 
mesma observação, diz sereia 
indispensável, pois não haven­
do termo de comparação, po­
deriam os resultados induzir 
em êrros. E aponta o exemplo 
do mesmo, resultado de expe­
riências feitas em 1919, ano 
em que o míldio se não fez 
sentir em Itália. E' claro que, 
não aparecendo o mal, todos 
os tratamentos feitos com di­
versos preparados e de dife­
rente modo aplicados, davam 
sempre resultado satisfatório.

* * *
Dividiu o professor Dalma­

ro as experiências em três gru­
pos. No primeiro, empregou a 
velha calda bordelesa; no se­
gundo, várias caídas antipero- 
nóspicas; no terceiro, outros 
preparados pulverulentos, pre-

conizados no combate contra o 
mildio.

Sómente o primeiro grupo 
nos interessará; não por que 
fôsse desprovido de interêsse 
conhecer o resultado das expe­
riências dos outros dois gru- 
dos. Mas para outro momento 
guardamos o fazer referência 
a êstes preparados.

Fôram experimentadas caí­
das a 1 °u, 2°[0 e 3°io de sulfato 
e cal. Foi ainda estabelecido o 
confronto entre caídas ácidas, 
alcalinas e neutras.

Como convinha, a aplicação 
das diferentes caídas fez-se no 
mesmo dia, para que a compa­
ração dos resultados não ofe­
recesse dúvida. A calda borde­
lesa foi aplicada nos dias 2e 
29 de Abril, 19 de Maio, 9 e 
21 de Junho e 16 de Julho.

Eis os resultados:
1.—Calda bordelesa alcali­

na a l°io - Foi a calda prepa­
rada, dissolvendo primeiro 1 
kg. de sulfato de cobre em 100 
litros de água e juntando-lhe 
um leite de cal espêsso até rea- 
acção nitidamente alcalina.

Nos bardos, tratados com 
esta calda, notaram-se as nó­
doas caracteristicas do mildio 
em 9 de Junho, embora essas 
nódoas fôssem raras e sómen­
te aparecendo nas folhas no­
vas. As vides mantiveram-se 
em bom estado e sómente em 
fins de Junho apareceram al­
gumas manchas d : n Uio nas 
folhas. Os cachos conserva-

As grandes lições das Epistolas da Missa
Festa da SS. Trindade

S. Paulo exclama cheio de 
sacro fervor e arrebatamento. Ó 
altitudo divitiarum sapientiae et 
scientiae Dei! Realmente, o mis­
tério da SS. Trindade é o mais 
insondável de todos os misté­
rios, e nós não podemos devas­
sar os abismos, como frisou S. 
Bernardo. Mas crendo firme­
mente neste dogma inefável, o 
primeiro revelado aos cristãos, 
vamos com a intercessão de 
Nossa Senhora meditar o muito 
que devemos em reconhecimen­
to á SS. Trindade.

Deus é pai por natureza, por 
criação, por adopção. Por natu­
resa só tem um filho, o Verbo. 
Por criação, é pai de todos os 
homens; mas o acto da criação 
para nòs foi um acto todo de 
bondade divina muito especial. 
Deus com uma só palavra fez 
brotar do nada os milhares de 
mundos que nos assombram; 
mas quando se trata de criar o 
homem Deus como que se con­
centra, pára, e pronuncia as so­
lenes palavras que tanto nos de­
vem envaidecer : Faciamus ho- 
minem ad imaginem et similitu- 
dinem nostram. O homem ficou 
pois sendo a obra-prima da cria­
ção. A belesa divina reflecte-se 
na sua fronte espaçosa e insi­
nuante. Deus é inteligência infi­
nita, cria o homem inteligente. 
E’ amor e caridade, e fórma o 
coração do homem capaz de 
amar. E’ vontade soberana, in­
funde na alma do homem uma 
vontade livre, capaz de se dar 
até ao heroísmo ao bem e á vir­
tude.

Nós sornos, conseguintemen­
te, os filhos privilegiados de 
Deus; e este primeiro beneficio 
da criação continua a repetir-se 
cada dia pela sua carinhosa Pro-

ditar detidamente as palavras de 
S. Leão: Reconhece, ó cristão, a 
tua dignidade sublime, e feito 
participante da naturesa divina, 
não tornes a descer, por uma 
vida culpável, á tua primeira in­
dignidade: Agnosce, o Christia- 
ne, dignitatem tuam.

Lembremo-nos de que cabeça 
e de que corpo somos mem­
bros !

Para a festa da SS. Sacramen­
to (Corpus Cristã)

A Eucaristia! Obra das obras, 
maravilha das maravilhas—como 
diz um arguto comentador de S. 
Paulo—é o maior, o mais rico, 
o mais suave dos •Sacramentos. 
Nela, como num abismo imen­
so, estão condenadas as rique­
zas imperscrutáveis de Cristo. 
Centro de todas as grandesas, 
de todos os deveres e de todas 
as forças do cristãos, a Eucaris­
tia é o fogo que atéia em sua 
alma o incêndio do amor, o pe­
nhor da mais inefável ternura 
divina.

S. Paulo, para pôr termo as 
graves desordens que grassavam 
em Corinto na recepção deste 
Sacramento, não encontra me­
lhor meio ou argumento do que 
recordar a sua instituição. E em 
que inefáveis e sublimes termos 
o faz 1 Que admiravel resumo 
do adorável mistério.

Sem nos embrenharmos com, 
o Apostolo nas inefáveis belesas
desse mistério, vamos pôr 
fóco alguns dos benefícios 
ele nos traz.

1).—A Eucaristia é para 
o principio e fonte na vida

em 
que

nós 
es-

piritual e divina. Não nos dá es­
sa vida senão acidentaimente, 
mas conserva-a, fomenta-a ad­
miravelmente: a tal ponto que 
nos torna mais santos e mais sa­
grados do que as igrejas e os

ram-se indemnes, assim seguin- conserva em vida. Dá-nos o ali- 
do até á vindima. jment0 que sustenta o nosso

2.—Calda bordelesa alcali- Sis S
na a 2°i0—Preparada como a ções, e os vestidos que conser- 
antecedente, mas com uma du- vam ao nosso corpo um doce e

vidência, com que nos ampara e*altares, do que os cálices e as 
"• patenas de oiro, e nos eleva

pla quantidade de sulfato e cal. ■ benfazejo calor. 
A vegetaçáo nos bardostra-’ g f'";'

, , & . i. ____ _  somo-lo pela adopção. São filhostados co.n esta calda, apresen-। ad0pfjv0s de Deus todos aqueles 
tara-se com bom aspecto e sã. ique receberam a sua graça pelo 
No fim de Junho apareceram. Baptismo, ou que a reco.braram 
raras manchas de peronoscópi-’ Por uma verdadeira penitencia, 
ca nas fôlhas. Na ocasião da‘E.De43 escolheu-nos para filhos 
... ... . adoptivos desde toda a etermda-

vindima, as videiras apresenta-1 deixando de lado tantos mi- 
vam-se vigorosas, com as fo-jhões de infiéis e impios. Ainda 
lhas bem conservadas e as uvas mais: comunicou-nos os tesoiros 

I da sua graça, e um dia se a essasãs.
3—Calda bordelesa a 3of 

—Preparada corno as prece­
dentes.

O mesmo resultado que se 
obteve com a aplicação da cal­
da 2.

4—Calda bordelesa neutra 
a l°]0 —-A preparação foi feita 
como para a calda 1, suspen­
dendo-se, porém, a junção de 
cal, quando a reacção se apre­
sentou exactamente neutra.

As videiras conservaram-se 
sãs até cêrca do fim de Junho. 
Nesta altura, apareceram algu­
mas ligeiras manchas de mil­
dio nas folhas. Na vindima, o
aspecto da vegetação 
uvas era inteiramente 
lhante ao resultado da 
riência 2.

5— Calda bordelesa

e das 
seme- 
expe-

ácida
a l°lo—Esta calda preparou-se 
diluindo a cal em bastante água 
e juntando-lhe uma solução 
concentrada de sulfato de co­
bre. Obtida a calda neutra, 
juntava-se a esta uma ligeira 
quantidade de solução cúprica.

O. estado da vegetação, com 
o tratamento desta calda, era 
perfeitamente o mesmo que se 
obtivera com a experiência 4. 
Simplesmente se pôde obser­
var que em Junho—mês de 
chuvas intensas—aparecia mais 
declarada que as precedentes.

Além destas experiências, fei­
tas com a calda bordelesa, 
aconselhando em França, Ver- 
morel e Dantony, a calda bor- 
delesv com gelatina foi tam­
bém experimentada, constituin-

acima de todas as grandesas hu-
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manas, e nos faz filhos do AúiS-ii® .
simo, seres quasi divinos. ।

2).—E’ um principio e fonte 
de vida mordi. Com efeito, ela

Miis que filhos por naturesa, i cia, a puresa dos costumes:

^4-

Empréstimos sobre
.hr - - •• penhores (i67)simbohsa, impoe e da a inocen-ilf v '
c, „ r.......|®| «a Caixa Penhorista Travassense

d) Tudo na Eucaristia nos't® 
simboliza, nos préga a puresa i jj- 
dos costumes: os elementos do 1®
sacrificio, que são o pão sem;®.® 
fermento, o vinho sem mistura; w 
os vasos sagraoos que são del 
um metal incorruptível, o linho I —

DE
José Gonçalves Gomes — TRAVASSOS

de brancura deslumbrante, ace-j J

virgem da naturesa. jCARREIRA DE CAMIONET 
—No santuario que encerra a

graça fôrmos fieis, ha-de abrir-1 Eucaristia tudo respira a ino- 
— J- ------- - - - —i-- j-, cência e toma uma voz para nosnos de par em par as portas do
Paraíso.

Não só somos filhos de Deus, 
somos ainda os membros de 
Nosso Senhor. O seu corpo na­
tural é similhante ao nosso; o 
corpo que sofreu por nós os 
açoites, a coroação de espinhos 
e todas as torturas da Paixão; 
corpo outrora passível e mor­
tal, mas agora gloriosamente re- 
suscitado, impassível, imortal, co­
roado de esplendor no Céu e 
realmente presente na terra no 
Santíssimo Sacramento do altar.

O corpo místico de Jesus 
Cristo é a sua Igreja de que eie 
é cabeça e nós membros: Ipse 
est caput corporis Ecclesiae. E’ 
pelo Baptismo que ficamos sen­
do membros desse corpo espiri­
tual, de que o proprio J :;H fa­
la quando diz. Eu sou a vinha, 
vós sois os ramos. Devemos pois 
gloriar-nos santamente e me-

do uma directa experiência, 
cujos resultados fôram os se­
guintes:

6 — Carda bordelesa com 
gelatina— Preparado um hect. 
de calda ácida, como em 5, 
jnntou-se a esta 30 gramas de 
gelatina diluida num litro de 
água quente

O estado das videiras -não 
divergiu do resultado obtido 
em 2, 3, 4 e 5 e não se notou 
uma maior aderência com esta 
calda.

Não nos interessam agora 
as outras experiências de Dal- 
maro. Estas já dizem muito a 
quem queira lêr com atenção 
e comparar os resultados obti­
dos.

’ Um lavrador.

dizer que nada de manchado se 
deve achegar do sacrario. A Eu­
caristia—escreveu Mons. Piche- 
not—é a grande escola em que 
as almas se libertam da lei hu­
milhante da carne e aprendem a 
reinar sobre os seus sentidos.

b) A Eucaristia impõe a pu­
resa, a inocência dos costumes. 
Ela era figurada, na antiga lei, pe­
los pães da proposição que só 
deviam ser dados aos que esti­
vessem isentos de manchas, so­
bretudo de manchas carnais; ma- 
xime a mulieribus. S. João Cri- 
sostomo disse: Para longe deste 
banquete sagrado tôda a alma 
maculada pelo crime, toda a al­
ma envenenada pelo vicio / Aqui 
não se quer nenhum Judas co­
barde, nenhum pérfido discípulo. 
Qualquer que seja a mancha de 
que a vossa alma está contami­
nada, não vos aproximeis.

c) Mais que isso, a Eucaristia 
dá a pureza, a inocência dos cos­
tumes. E’ proprio da Eucaristia 
—diz S. Cirilo de Alexandria— 
apaziguar a lei cruel dos mem­
bros. A relação entre o altar e a 
virtude é tam grande e relevan-te, 
tam intima, que é muito raro 
que alguém abandone o altar, a 
igreja, sem ao mesmo tempo 
abandonar a virtude. Só a Euca­
ristia—dizia S. Filipe Néri — pó­
de guardar um coração de vinte 
anos. A Eucaristia é o escudo da 
inocência e da puresa, e só são 
deveras puros aqueles aquem o 
SS. Sacramento preserva e salva.

Digamos pois do coração a 
Jesus Sacramentado: Mane no- 
biscum, Domine, quoniam advespe- 
racit. E se muitos ha que aban­
donam o divino Prisioneiro, nós 
em contraposição vamos recebê- 
lo em nossos peitos, façamos em 
torno do altar uma guarda de 
honra que não conheço fim.

entre

Amandio cTOliveira, concessionário da carreira Aros 
Fafe e Aroza—Braga, faz publico que foi inauguradae 
nova carreira com o seguinte horário: Partida de Arozaf 
Fafe ás 8 horas e chegada a Fafe ás 8-40; partida de Fafe 
9 e chegada a Aroza ás 9,40; parte de Aroza para Braga 
9,45 e chega á Povoa ás 10-15; parte da Povoa ás 10-21 
chega a Braga ás 11 horas.

Partida de Braga ás 16-45, chegada á Povoa ás 17-2511 
tida da Povoa ás 17-30, chegada a Aroza ás 18; partida 
Aroza ás 18, chegada a Fafe ás 18-40; partida de Fafe 
18,50 e chegada a Aroza ás 19-30.

Faz-se esta carreira todos os dias excepto aos Domini
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Sortido completo de géneros alimentícios. Finíssimo5 
azeites, massas, miudezas, vinhos finos, etc.
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Fazendas brancas, Lanifícios, Chapelaria e mindezaS
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Oenologiade Consegliano; no riênciasdos outros dois gru- saros abismos, comofrisou S. e de que corpo somosmein
jornal italianoO Cultivador: dos.MasparaoutromomentoBernardo. Mas crendofirme bros!

rios, enósnãopodemosdevas-Lembremo-nosdequecabeçaFabricoeletro-mecanico- Pãode todasasqualidades,se

"O problemadalutacontraguardamoso fazerreferência
as doençascriptogâmicasda a êstespreparados.
videira e, especialmente, con- Fôram experimentadas cal
trao mildio, apresentaainda dasa 1º , 2º e3º , de sulfato
dúvidasquemuito importaria e cal. Foi aindaestabelecidoo
resolver. Além disto, todos confrontoentrecaldas ácidas.
os anos aparecem "novida- alcalinas e neutras.
des" , sobretudo no tocante a Como convinha, aaplicação
remédios. Procurar esclarecerdasdiferentescaldasfez-se no
algumasdessasdúvidase ex- mesmodia, paraqueacompa
perimentarêssesremédiosno-raçãodosresultadosnão ofe
vos, constitúio fimquetive-recessedúvida. A caldaborde.
mos emvista nas experiên-lesa foi aplicadanosdias 2e
ciasquevamos relatar, leva- 29 deAbril, 19 de Maio, 9 e
dasa efeitonaEscolade Co- 21 deJunhoe 16deJulho.
neglianonuma vinha cuja cas- Eis os resultados :

tapredominante é o Proseco, 1.- Caldabordelesaalcali
podadapelo sistemaGuyot. naa 1º1%-Foi acaldaprepa
Estáessavinhasituadanafal- rada, dissolvendoprimeiro1
dadeumacolinae em local kg. desulfatodecobreem100
emqueahumidadepredomi-litrosdeáguae juntando-lhe

um leite de cal espêsso até reana .

mentenestedogmainefável, oprimeiro revelado aos cristãos,
vamos com a intercessão de
NossaSenhorameditaro muito
quedevemosem reconhecimen
to áSS. Trindade.

Para a festa do SS. Sacramen
to ( Corpus Cristi )

A Eucaristia ! Obra das obras ,
maravilhadasmaravilhas- como

e boroa- Finissimo pãode ló, biscoitos, dôces
de varias qualidades

Higiene e limpeza

dizumargutocomentadordeS. 000000000000 : 0-00000 ;
Deus é pai por natureza, por Paulo- é o maior, o mais rico,

criação, por adopção. Pornatu o maissuavedos Sacramentos.
resa só tem um filho , o Verbo . Nela, como num abismo imen
Porcriação, épaide todosos so, estãocondenadasas rique
homens; maso acto da criaçãozas imperscrutáveisde Cristo.
paranosfoi un acto todo de Centrode todasas grandesas,
bondadedivinamuitoespecial. detodososdeverese detodas
Deuscomumasópalavrafezasforçasdocristãos, a Eucarisbrotar do nada os milhares de tia é o fogo que atéia em sua
mundosque nos assombram; almao incendiodoamor, o pe
masquandosetratade criaro nhorda mais inefável ternura
homein Deus como que se con- divina .
centra, pára, e pronuncia as SO- S. Paulo , para pôr termo as
lenespalavrasquetantonosde- gravesdesordensquegrassavam
vem envaidecer : Faciamus ho em Corinto na recepção deste
minemadimaginemet similitu-Sacramento, nãoencontrame
dinemnostram. O homemficouthor meioouargumentodoque
poissendoaobra-primadacria-recordarasuainstituição. E em100
ção.A belesadivinareflecte-sequeinefaveise sublimestermosna sua fronte espaçosa e insi- o faz! Que adiniravel resuino
nuante. Deus é inteligencia infi- do adorável mistério .

O tempo correu irregular acçãonitidamentealcalina. nita, cria o homem inteligente . Sem nos embrenharmos com

durantea vegetação. Abril foi Nos bardos, tratados com E' amore caridade, e fórma o oApostolo nasinefáveisbelesas
notávelmentechuvoso, tendo estacalda, notaram- se as nó- coraçãodo homein capazde dessemisterlo, vamos pôr em
16diasde chuvaabundante. doascaracteristicasdo mildio amar. E' vontadesoberana, in- fócoalgunsdosbeneficiosque

funde na alma do homem uma ele nos traz .
Maio foi relativamenteescassoem 9 de Junho, embora essasvontade livre , capaz de se dar 1).- A Eucaristia é para nós
dechuva, quecaiu em7 dias, nódoasfossemrarase sómen-atéaoheroismoaobemeávir- o principioefonte a vida es
doisdosquaisabundantemen-te aparecendonasfolhasno- tude. piritual e divina . Não nos dá es.
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F

BatataparasementedasmelhorM

qualidades
Eigenheimer - Up - To - Date Irlandeza A

King Edward Inglêsa
te. Junho foi muito chuvoso, vas. As vides mantiveram- se Nós somos, conseguintemen-sa vida senãoacidentalmente, Vendemseaos melhorespreçosnaMerceariade
tendotido20diasde chuva, embomestadoe sómenteem te, os filhosprivilegiadosde masconserva-a, fomenta-a ad
nosquais, seis, achuvafoifinsdeJunhoaparecerainal-Deus; eesteprimeirobeneficiomiravelmente: atalpontoqueda criação continúa a repetir -se nos torna mais santos e mais sa
torrencial.Agostojá foi maisgumasmanchasde aldio nascadadiapelasuacarinhosaPro-gradosdoqueas igrejase os
escassode chuvas: 11 dias. folhas. Os cachosconserva-videncia, comquenosamparae altares,do queos calicese as
Setembrosêco na primeira ram-seindemnes, assimseguin,
quinzena, muito chuvosona do até á vindima.
seguida. 2.- Caldabordelesaalcali

O desenvolvimentodomil- naa 2º1- Preparadacomoa
dio esteveemrelaçãocom es- antecedente, mascom umadu
tas chuvas . plaquantidadedesulfatoecal.

A vegetaçãonosbardostra
tadoscon estaest calda, apresen
tara-secombomaspectoe s■.

conservaemvida. Dá-noso ali- patenasde oiro, e nos eleva
mento que sustenta o nosso acima de todas as grandesashu

corpo, ahabitaçãoquenospro-manas, enosfazfilhosdoA'tis
tejecontra os rigores das esta- simo, seresquasi divinos .
ções, eosvestidosque conser 2) . E' um principio e fonte
vamaonossocorpo um docee devida moral. Com efeito, ela
benfazejocalor. simbolisa , impõe e dá a inocen

Maisquefilhospornaturesa, cia, apuresadoscostumes:
somo-lo pela adopção. São filhos a) Tudo na Eucaristia nos
adoptivosdeDeustodosodosaquelessimboliza, nos préga a puresa
quereceberamasuagraçapelodoscostumes: oselementosdo

d
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Emprestimos sobre
penhores

Na Caixa Penhorista Travassense na
DE

José Gonçalves Gomes TRAVASSOS

Efectivamente, em um bar
do que não sofreuqualquer
tratamentoeque serviapara
termode comparação, notou No fim deJunhoapareceramBaptismo, ouquearecobraramsacrificio, que sãoo pãosem
sea primeira invasão, nas fô- raras manchasde peronoscópi-porpor umaverdadeira penitencia. fermento, o vinho sem mistura;
lhas, eni17deMaio; nos ca-canasfôlhas. Na ocasiãoda E Deusescolheu-nosparafilhososvasossagradosquesãode

adoptivosdesdetoda a eternida- um metal incorruptivel, o linho
chosem19deJunho.Adoen-vindima, asvideirasapresentade,deixandodeladotantosni de brancuradeslumbrante, ace
ça agravou-se na segundavain-sevigorosas, comas fô- lhõesdeinfieiseimpios. Aindaratalcomoadeuaabelha, essaCARREIRA DE CAMIONETquinzenadeJunho e prineira lhas bemconservadaseasuvas mais: comunicou-nosos tesoirosvirgemda naturesa.

nosde par em par as portas do

deJulho. Houve una paraliza- sas. Ida suagraça, e um dia sea essa -No santuario que encerra a

3- Caldabordelesaa 30 graçaformosfieis, ha-deabrir-Eucaristiatudorespiraa inoçãona segunda quinzena de
cênciae toma uma voz para nosJulho, tendoomalaumentado---Preparadacono asprece-Paraiso. dizer que nada de manchado se

considerávelinente, apresen-dentes. Não só somos filhos de Deus, deve achegar do sacrario . A Eu
tando -se coin violência ein O mesmo resultadoque se somos ainda os membros de caristia- escreveuMons. Piche
Agosto . obtevecomaaplicaçãodacal- NossoSenhor. O seucorpona- not- éagrandeescolaem que

Refere-setambémo artigo, da 2.
quevenhoacompanhando, ao

oídio; passoéstaparteemela■■.

entre
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Amandio d'Oliveira, concessionarioda carreiraArou
turalésimilhanteao nosso; o asalmasselibertamda lei hu Fafee Aroza- Braga, fazpublicoquefoi inauguradape

P
4- Caldabordelesaneutracorpoquesofreupor nósosmilhantedacarneeaprendema novacarreiracomo seguintehorario:PartidadeArozaaçoites, a coroaçãode espinhos reinar sobreos seussentidos. Fafeás8 horase chegadaa Fafeás8-40; partidadeFaft

a10%-A preparaçãofoifeitaetodasastorturasdaPaixão; b) AEucaristiaimpõea pu9echegadaaArozaás9,40; partedeArozaparaBragati
Nomomentodavindima, dendo-se,porém,ajunçãodetal,masagoragloriosamentere-Elaerafigurada,naantigalei,pe-9,45echegaáPovoaás10-15; partedaPovoaás10-2na

nobardo, testemunha, tanto

como para a calda 1, suspen- corpo outrora passivel e mor- resa, a inocência dos costumes.

cal,quandoareacçãoseapre-susciodeesplendor, noCéuedeviamserdadosaosqueesti
SLsuscitado, impassivel,imortal, co-lospãesdaproposiçãoque só chegaaBragaás11horas.

PartidadeBragaás16-45, chegadaáPovoaás17-25; ta
realmentepresentena terranovessemisentosdemanchas, so-tidadaPovoaás17-30, chegadaa Arozaás18; partidaou

s■saté cêrcado fim de Junho. corpomisticode Jesusximeamulieribus.S. JoãoCri-Arozaás18, chegadaaFafeás18-40; partidadede Fafepe

as fôlhas como os cachos esta- sentou exactamente neutra .

vamcompletamentedestruidos
pela doença .

As videiras conservaram-se SantissimoSacramentodo altar. bretudo de manchascarnais; ma

est caput corporis Ecclesias. E' maculadapelo crime, toda a al

a

Faz-seestacarreiratodososdiasexceptoaosDomingac
E' interessanfenotaramar-Nestaaltura,apareceramalgu-CristoéasuaIgrejadequeelesostornodisse: Paralongedeste18,50echegadaaArozaás19-30.

chadomildionasvidesnãomasligeirasmanchasde milé cabeçae nósmembros: Ipsebanquetesagradotodaa alma
tratadas, parapoderfazera dio nasfolhas.Navindima,o peloBaptismoqueficamossen-maenvenenadapelovicio! Aqui
comparaçãocomaquelasque aspectoda vegetaçãoe das dodo membrosdesse corpo espiri- não se quer nenhum Judas co
sofreramaplicaçõesdosvários uvas era inteiramente seme-tual, de queo proprio es fa
preparadosque combatemo lhante aoresultadoda expe-la quandodiz. Easaa vinha,
mildio. Dalmaro, que fez esta riência 2 .
mesma observação, diz ser ela 5 -- Calda bordelesa ácida

vós sois os ramos. Devemos pois
gioriar -nos santamente e me

indispensável, poisnãohaven-a 1º1%-Esta caldapreparou-se do uma directaexperiência,
do termodecomparação, po-diluindoacalembastanteáguacujosresultadosfôramos se
deriamos resultadosinduzire juntando-lhe umasoluçãoguintes:
em êrros. E apontaoexemplo concentradade sulfato de co

barde, nenhumperfidodiscipulo.
Qualquerquesejaa manchade
que a vossa alma está contami
nada, nãovos aproximeis.

c) Mais que isso, a Eucaristia
dáa pureza,ainocênciadoscos
tumes . E' proprio da Eucaristia
-diz S. Cirilo de Alexandria
apaziguar a lei cruel dos ■■■

6- Carda bordelesacom bros. A relaçãoentreo altarea
do mesmo, resultadode expe- bre. Obtida a caldaneutra, gelatina-Preparadoumhect. virtudeétamgrandeerelevante,
riênciasfeitasem1919, anojuntava-se aestauna ligeirade caldaácida, comoem5, tamintima,que é muitoraro
emqueo míldiosenãofezquantidadedesoluçãocúprica. jnntou-seaesta30gramasdequealguemabandoneoaltar, a
sentir em Itália . E' claro que, O.estadodavegetação,comgelatinadiluidanumlitro deigrejajosemaomesmotempo
nãoaparecendoo mal, todosotratamentodestacalda, eraáguaquente

abandonar a virtude . Só a
ristia - dizia S. Filipe Néri - pó

MERCEARIA
DA

Viuva de Manuel Soares
(Junto da Ponte)
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Sortido completodegénerosalimenticios. Finissimos
azeites, massas, miudezas, vinhos finos, etc.

ostratamentosfeitoscomdi perfeitamenteo mesmoquese O estado das videiras não de guardar um coraçãode vinte
versospreparadosededife-obtiveracomaexperiência4.divergiudoresultadoobtidoanos.AEucaristiaéoescudodaWADDDDD00000-00000000000
rentemodoaplicados, davamSimplesmentesepôdeobser-em2, 3, 4e5 enãosenotouinocenciaedapuresa, esó são
sempreresultadosatisfatório. varqueemJunhomêsdeumamaioraderênciacomestaSS.Sacramentopreservausva

chuvasintensas---apareciamais calda.

deveras aqueles o

Digamos pois do coração a
Dividiu o professor Dalma- declarada que as precedentes. Não nos interessam agora JesusSacramentado: Mane no

ro asexperiênciasemtrêsgru- Além destasexperiências, fei- asoutrasexperiênciasde Dal- biscum, Domine,quoniamadvespe
pos.Noprimeiro, empregoua tascoma caldabordelesa, maro.Estasjá dizemmuitoadonandivinoPrisioneirabasracit . E semuitosha que

velhacaldabordelesa; no se-aconselhandoemFrança,Ver-quemqueiralêrcomatençãoemcontraposiçãovamosrecebê
gundo, váriascaldasantipero-moreleDantony, acaldabor-e compararosresultadosobti-to emnossospeitos, façamosem
nóspicas; no terceiro, outrosdelese com gelatinafoi tam-dos.
preparadospulverulentos, pre-bémexperimentada, constituin Um lavrador .

torno do altar uma guardade
honra que não conheçofim .
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